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brasll1a 
ano 3 agôsto de 1959 número 

nova filosofia de vida 

Deputado Said Paulo Arger 

Já se disse, a respeito de Brasília, que o 
empreendimento governamental desperta 
um dos dois sentimentos : ou de paixão, ou 

de revolta. 

De fato, Bra :í lia não admite o meio-têrmo, 
a neutralidade; ou se é favorável extrema ­
damente à sua construção, ou se é tremen­

damente contra . 

Daí dizer-se que Brasília é superlativo: de 
fato o é! Encontra-se na fu tura capital do 
País um novo conceito, uma nova definição 
de empreendimento; ali está, igualmente, 
a estrutura de uma nova filosofia de vida. 
Nota -se que o homem ali é pequeno diante 
da dimensionalidade da obra! Todavia, ali 
também o h'omem encontra a maior pro­
jeção de sua personalidade. Podíamos di ­
zer, a exemplo das excelentes liçõe :; do 
saudoso mestre Carlos de Campos, que o 
homem, em Brasília, tem a exata noção de 
seu ser; ou, lembrando Keats , o homem ali 

se encontra a si mesmo. 

Ésse paradoxal concei to de paralelismo ho­
mem-obra nos dá, apenas, uma ligeira vi­
são de que é exatamente Brasília, naauí­

lo que ela apresenta de superação do ho­
mem diante de sua obra, ou de gigantis­
mo da obra frente ao seu realizador . 

Ao visitar aquêle magestos::J conjunto do 
Poder Legislativo, que mais parece o son_ho 
deseiado e jamais inatinqível como defme 
Freud «O dese jo insatisfeito», fêz-me recor· 
dar daquele esplêndido conto de Voltaire 
_ Micrômeqas - na incapacidade mo­
mentânea de definir uma coi·a indefinível. 
Quanto~ de nós não nos confessamos inca­
pazes de entender certos conceitos funda ­
mentais de nossa prÓPrio «vã filosofia», nos 
momentos de reflexões dos problemas co­
tidiano >? Quantos ainda, nos confessamos 
incaoazes de ver no branco o conjunto 

amálgama puro de tôdas as cô res? 

Assim também Brasília nos leva às duas 
alternativas da determinação: ou nos apai-
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xonamos dela, ou rev.oltamos contra sua 
construção, como conseqüência de enten­
dimentos ou de incompreensão! 

Seria mais fácil, como os iconoclastas, rom­
per o tabu, quebrar um ídolo vigoroso e 
potente como o que se fa.z erguer no Pla­
nalto Central do Brasil. 

Como os incrédulos, seria muito mais fácil 
culpar Brasília de uma série de erros ví­
cios e imprevidências que se acumul~ram 
na cri:e em que vivemos. 

E' muito mais fácil quebrar do que fazer, 
mais fácil destruir do que realizar. 

Mas, nós já julgamos nossos ,antepassados, 
pela incúria, pela incapacidade, pela tegi­
versação, pelo comodismo, pelo temor, pela 
irrespon sabilidade - de tantos vícios, erro:; 
e desvios cometidos em nome de uma pru · 
dência, de um comedimen to, · de uma cau­
tela que hoje se acumularam na mais grave 
crise da história republicana! Aos fracos 
só resta perecer. Como diria Gonçalves Dias, 
só o:; fortes podem sobreviver num mundo 
de entrechoques . 

Já disse, e é lugar comum repeti-lo, que 
Brasília é a cidade do futuro! E' a cidade 
do Futuro, do porvir, do amanhã! 

A preocupação dos gen1os que a fazem 
subiu a escada de tôdas as previsões : des­
de o mínimo detalhe da soleira da porta 
da casa até o conjunto magnificente do 
aglomerado humano! 

Não há detalhe que o gênio humano pos ­
sa ter equacionado que e;capasse aos idea­
lizadores de Brasília: da obra arquitetônica 
e urbanística, ao bem estar individual de 
cada cidadão que ali terá o seu lar; do im ­
pacto social do empreendimento às suas 
repercussões no mundo econômico nacional: 
tudo está dentro de Brasílic;. 

Prazo aos céus que êles po :; sam continuar 
Brasília! 



o ministro malraux em 
brasíliao 

No dia 25 dêste mês, Brasília veio de 
hospedar o Ministro dos Assuntos Cul­
turais da França, sr. André Malraux. 
Receberam·no, merecidamente, em 
Brasília, o preJidente Juscelino Kubits­
chek e o dr. Israel Pinheiro, presid e n­
te da Novacap. Na ocasião foi lan­
çada a pedra fundamental da «Mai­
son de France » da futura capital b m ­
sileira. 

civ i l i za~ão e cultura 

No lançamento da p edra fundamen ­
tal da «Maison de France», em Brasí­
lia, o preside nte da República pronun­
ciou o seg uinte discurso: 

«Aqui vim para presidir à cerimô­
nia da pedra fundamental dra Casa 
da Cultura, que a Fran ça - represen­
tada pelo meu ilustre amigo, o Em­
baixador Bernard Hardion - oferece 
à cidade de Brasília, em poucos me · 
ses nova capital do país. Tornando 
ainda mais forte o cunho de amizade 
franco-brasileira desta festa, acha-se 
presente o Ministro de Estado André 
Malraux, enviado do Presidente daRe­
pública Francesa, cujo nome legen ­
dário - Gal. Charles De Gaulle -
pronuncio com emoção, nesta véspe­
ra de metrópole, que já se e rgue sô­
bre o Brasil de amanhã, em testemu ­
nho do dinamismo de nossa civili­
zação. 
Em obediência a certas regras, talvez 
não me coubesse aludir ao Ministro 
André Malraux senão em sua quali ­
dade de membro do Govêrno francês. 
Seria, contudo, recusar, a êste signifi­
cativo ato de hoje, a al ta importân ­
cia que lhe atribuo, não salientar o 
valor da presença de um homem cuja 
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obra é um dos ·depoimentos mai > dra­
máticos · sôbre o mundo moderno, e s­
pelhando suas violências e sua pro­
cura de grandeza , lançando uma men­
sagem que ainda será ouvida quando 
o silêncio tiver baixado sôbre tantos 
acontecimentos e personalidades do 
nosso tempo . . . 
Sei bem que «a cul'tu ra não se herda, 
mas se çon,qui sta » , como ens inou o 
próprio autor da «Condiçã9 Humana», 
que hoje temos a .alegria de acolher. 
Recorde-se que a palavra «cultura » 
encontra sua · etimologia nos traba­
lhos campestres. E' indispensável · a 
gestação no seio de cada terra e o 
processamento, em tôdas as suas con- · 
seqüências, do trabalho obscuro e fun- · 
damental da· cultura, para que os fru­
tos , os homens · e as pátrias resultem 
autênticos, verdade·iros e vivos . Mas 
não há cultura sem que haja semente. 
A semente é· definidora, determina a 
espécie . Das circunstâncias e disposi­
ções naturais, das condições da ter­
ra e do tempo é que ·dependerá a 
qualidade do fruto. Estamos· agora a 
depositar uma semente, esta Casa da 
Cultura, .êste dom dra França ao novo 
Brasil. · 

' t cheK 1 - Presid.ente Juscelino Kubl s_ e 
de Oliveira, ao pronunciar sua ora9a0 'vo 
ao lado André Malraux saudando o P\ 

' I ' d d . «VI . de B ras1 1a, quan o e1 x ava o 
count» presidencial. 

A França tem como alto destino P~~: 
d · - · · ssibdl uz1r o grao ma1s nco em po de 
dades latentes para o processo 
conquistei da cultura. O Brasil é uJll 

· se· país novo e guarda fidelidade as 
. d . m eJll mentes 1oga as para germ1nare 

nossa terra . A afirmação de que «~ 
cultura se conquista» significa que, n 

0 
hora da colheita, deve verifi:ar-seín­

.aparecimento de algo de prec1so e 
0 

dividuado, que se incorpora à nossJll 
. P~rsonalidade e não é repetição,, neue 
imitação de outrem. A incultura e qde 
gera imitação, contrafação, falta dO 
autenticidade . Se um voto me é doto 

d er ' pronunciar, neste· local antes es e 
hoje coração do Brasil futuro; se :e 
é lícito ·uma e xpressão solene do ,q e 

· d · • ouvJ-rTl · ma1s e seJo para meu pa1s, rn· 
então : que o Brasil se conserve se et 
pre autêntico, enraizado cad~ ~i r· 
mais em suas características maiS ·o· 
mes, elaborando a sua cultura, ''
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d d ~ proces lhendo os resulta os esse . dO 

natural em que a terra se apropno e 
semente· e dela faz nascer o fruto, 
o torna original e inconfundível. de' 
O gesto delicado da França, que 

0
. 

fine e traduz a constante preocuPdc 
· ção dêsse país pelos problemas 



espírito, dá ensêjo a algumas consi­
derações que me parecem adequadas 
à relevância dêste ato e esta manifes­
tação de uma política de cordialida­
de e entendimento. Nações latinas 

cial, numa comunidade em que os ho­
mens de .tôdas as origens vivem fra ­
ternalmente, sem discriminação; e tu ­
do isso, fizemo-lo em obediência a 
inclinação natural, à própria índole 
do povo brasileir-o. das mais populosas, nossas afinida-

des, profundas, provêm de uma raiz 
comum, de uma só concepção de v.i­
da, que nenhuma distração do mundo 
moderno é bastante para apagar ou 
destruir. liga-nos uma identidade de 
objetivos, assentada numa causa que 
é da F.rança e que é nossa também : a 
da defesa da dignidade do homem. 
Defender o homem, favorecer o reer­
guimento da condição humana - e o 
Ministro Malraux bem sabe o que .isso 
representa .. - .eis o que inspira nos ­
sa política e cons.titui nossa aspira­
ção. Não sujeitar o homem a qual-

A luta pelo desenvolvimento, idéia in­
formadora da atual política interna e 
externa do Brasil, é uma luta em de­
fesa da cultura, tem por objetivo a 
salvaguardar dos nossos mais altos 
valores humanos. Não nos atiramos a 
esta extraordinária jornada de cresci­
mento econômico, se não guiados pe­
las mesmas inspirações que fizeram de 
nós um país livre, onde todos são 
iguais, não só perante a lei, mas em 
nome· do respeito que a todo homem 
deve merecer o seu semelhante. Gra­
ças à cultura que conquistamos por 
experiência própria, sabemos que nos 
incumbe modelar em têrmos de gran­
deza êste país, numerosos em seus as ­
pectos e geogràficamente um dos 
maiores do mundo. · Para atingirmos 0 

gráu de cultura a que aspiramos te­
mos de tornar fecundas tôdas a: re­
giões do nosso imenso território cuja 
sorte é desigual neste momento: Não 
temos outm alternativo . Há somente 
um destino para nós e êste nos obriga 
- com os nossos oito milhões e meio 
de quilômetros quadrados e imensas 
riquezas naturais - . a seguir uma 
vocação de grande país. 

. quer .espécie de constrangimento con­

. tr,ário à lei ou à consciência; não. per­
mitir que seja transformado . em .ins­
trumento, . nem mesmo. em virtude de 
convicções ideológicas ou pela .tira­
nia de suas próprias criações técnicas; 
em suma, impôr o homem como me­
dida das coisas -eis. as constantes 
da cultura e da orientação espiritual 
de que. a França se conservou paladi­
na . e fautor.a no mundo . contempo­
râneo .. 
De nossa parte e da maneira por q.ue 
no; foi dado fazê -lo, seguimos sem­
pre essa I in h a de sentimento e .de 
ação, que podemos definir como a do 
primado humano. Tôda ~ as nossas lu ­
tas tenderam a e:;tabelecer. em nosso 
país as condições para que a .socie­
dade aqui formada se constituísse de 
seres livres e não de autômatos .. Evi­
tamos, os .fanatismos, contivemos .os 
f.ascinad.ores da opinião pública, en­
co.nt.ramos, . ao longo de nossa Histó­
ria, meios de solver os. mais graves 
problemas sem no s afastarmos das di­
retrizes de uma cvltura humana . As.-
sim foi, mesmo antes de nosso ama­
du.reci.mento intelectual. EspoManea · 
mente, por vocação, por .disposição éle 
alma, inclinamo-nos para a cultura, 
sem que a pudessemos ainda formu­
lar, ou dar-lhe características e pre­
cisões nítidas . Como Nação culta, en­
cerramos a fase colonial; como Na-
ção culta, fundamos o Império brasi­
leiro; como Nação culta, renunciamos 
ao trabalho servil, operando pacifi­
camente essa profunda transformação 
da estrutura econômico-social, atra­
vés de um movimento libertador nas­
cido e triunfante entre os próprios do­
minadores; como Nação culta, trans­
formamo-nos em uma democracia ra-

As nações elaboram a sua cultura pos­
suindo-se a si mesmas, tirando todo 0 

rendimento do que são e do que po­
dem vir a ser. Não é . outro o proces­
so, não é outra a ação da cultura no 
espírito, que integra o ser no seu pró­
prio conhecimento, conferindo -lhe o 
domínio de tôdas as possibilidades re­
cebidas em dom. natural. O fim da cul­
tura repito, é o fruto; e o fruto é a 
posse, a plenitude, o desenvolvimen­
to harmonioso. A cultura desvenda, re­
vela, configura, empresta consciência 
a tudo o que existe e necessita ex­
pandir-se. A obra de Brasília - pa­
ra a qual a França trás a contribuição 
de sua cultura, é uma manifestação da 
civilização brasileira. Civilização e cul­
tu ra exprimem coisas diferentes. A 
abertura de uma estrada, a retifica­
ção de um rio, a construção de uma 
grande cidade, a industrialização de 
um país, a melhoria da qualidade do 
trabalho agrícola, são obras de civi­
lização e não de cultura . Mas é certo 
que, onde não há cultura, não pode 
haver civilização. As realizações civi­
lizadoras, quando ordenadas po.ra um 
fim preciso, emanam da cultura, dela 
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Elecorrem. O Brasil é um país que ace­
lera a sua História e se vê obrigado a 
recuperar a distância que o separa 
dos povos de maior de:st!nvolvimento 
industrial. E' um país que carece de 
interpretação, que deve ser situado, 
não apenas como deseja ser, mas co­
mo forçosamente deve ser. Um cres­
cimento demográfico dinâmico e a 
multiplicação, por assim dizer, quo­
tidiana, dos problemas, tornam tare­
fa, extremamente difícil, quase herói ­
ca, dirigir esta Nação . Necessita ­
mos de que os países, de princípios 
coincidentes com os nossos na con­
cepção de vida, nas tendências cul­
turais, no sentido civilizador e huma­
no, colaborem conosco, participem do 
nosso esfôrço, caminhem ao nosso la­

do, · dando-no~- -~on t ribuição inesti ­
mável de sua e xperiência, e fornecen­
do- nos os elementos inconquistáveis 
pelo esfôrço autônomo. 
Neste momento, penso precisamente 
no que significa, na luta pelo desen­
vol ;,i~-;-nto, a reintegração em sua 
plenitude dos países do ocidente eu ­
ropeu. Considero, ma is que uma es­
perança, um acontecimento que a 
Europa não apenas se tenha recons ­
truído, mas dinamizado as suas eco­
nomias ; não apenas se tenha recupe­
rado das ama rgc ras e do empobreci­
mento do último conflito mundial, mas 
cre; cido, avançGd o, reco nquistado, 
multiplicado suas fô rças . Essa reali­
dad~ é al tamente co nfo rtadora para 
nós, os povos da América La tina . No 
que se refere ao Brasil, vamos des­
pontar uma era r~ ova, de efetiva co­
laboração, de vclta às origens dês­
te Novo Mundo. A Europa deixou de 
cer uma fonte sêccr - como se afigu ­
rava logo após a guerra - tendo re­
começado a fluir a sua linfa criadora, 
num milagre que não atribuímos ex­
clusivamente a fatôres materiais, mas 
consideramos sobre: i·udo como confir­
mação da fôrça de espírito, da pre­
ponderância da cu !i·ura . 

Ao aludir à renovação da Europa, não 
posso deixar de referi r- me ao rejuve­
nescimento da França . A Pátria antiga 
não envelheceu . Mesmo à distância, 
sente-s e que um vento de mocidade 
sacode, renova e vivifica a grande 
Nação, marcada por provações cruéis, 
ma s também por glórias, alegrias e 
ress urre rçoes seguidamente repetidas 
at ravés de sua História. Nunca, sôbre 
um só país, se acumularam tantos pe­
rigos . Acompanhamos todos os pas­
so; da Nação francêsa; seguimos a 
sua crise; vivemos a sua agonia; par-

4 

ticipamos das suas primeiras esperan ­
ças, pois a ela nos sentimos ligados 
por vínculos indestrutíveis, que dura­
rão enquanto formos nós mesmos. Eis 
por que nos é extremamente grato re­
conhecer e proclamar que a nossa 
França não foi apenas História, gran ­
de e bela no passado, mas é sempre 
uma presença jovem, uma afirmação 
vital de nossos dias, um povo que re ­
toma sua missão no mundo, a sua ini ­
gualável irradiação espiritual. 
Há tôda uma nova política por inaugu ­
rar com os países europeus. Muito te ­
mos a dar e muito a receber, no âm­
bito dessa política de fecundas conse­
qüêndas para a causa ocidental que 
defendemos . Para o Brasil, a impor­
tância e envergadura dessa nova fa ­
se de entendimento com a Europa es­
tarão na dependência do contingen­
te de compreensão, entendimento , in­
teligência e cultura qt;e nela puzer­
mos . Trata-se de um entendimento que 
poderá ser altamente benéfico . Cre­
mos no ressurgimento da Europa, na 
penetração de seu espírito , na sua re­
novação técnica. Reclamamos , para 
nossa revolução do desenvolvimento, 
êsse conteúdo cultural , essa alma que 
o ocidente insufln em tôdas as obras 
materiais rla civilização . O lúcido na­
cionalismo brasileiro que reivindica so­
luções nacionais para os nossos pro­
blemas muito espera de uma ampla 
cooperação com os paíse ~ que sa íram 
milagrosamente renovados da maior 
tempestade que se abateu sôbre o 
mundo moderno. 
E' cnm arande emoção que . numa fes­
ta da Franca em nossa canital rio por· 
vir. me vali da oportunidade de fa -
7.er essas consideracÕP.s, síntese do 
firme deseio brasileiro de caminhar 
ombro a ombro com as Nações euro­
péia ' e com essa França perenemente 
jovem, porque se funde na antigüida­
de tal como o s campos de Beauce, mi­
lenários e memorialmente cultivados. 
mas cuias trigais nos parecem sempre 
mais vigorosos e jovens .» 

Brasília é audácia. 

Ao agradecer o discurso do presiden · 
te Juscelino Kubitschek, o sr. André 
Malraux proferiu a seguinte oração : 
«Senhor Presidente da República. 
Seja-me permitido agradecer inicial ­
mente as j:':llavras que acabais de 
consag rar a meu país, ao general de 
Gaulle e· a mim mesmo. Se o vínculo 
que une o Bra sil à França carecesse 
de provas, não as haveria mais evi ­
dentes que a acolhid<1 tão caloroso 



que me tributam desde ontem e a pre­
sença do presidente da República nes­
ta cerimônia . 

temem, mesmo dentre amigos vossos . 
Mas se êles não se enganam quanto 
à resplendente originalidade dêsses 

Também a França considera que as 
re lações entre o Brasil e a Europa, 
impostas pela própria natureza da ci­
vil ização que vai nascendo aos nos­
sos olhos, ultrapassarão o antigo con­
ceito de intercâmbio, em suas diferen­
tes modalidades; que o estabeleci­
mento de um plano mundial de explo­
ração das riquezas naturais, em pro­
Veito das naçÕes que as detêm e SO­
mente destas, deve constituir um dos 
objetivos primordiais dêste século; e 
que, à sua luta épica contra a terra, 
0 homem deve afinal dar formas, 
dignas de si mesmo, é esta última exi­
gência a que simboliza a sua presen­
Ça aqui, sr. presidente da República, 
como o simboliza também esta pró­
Pria cidade. 

No processo de seu desenvolvimento, 
muita vez as grandes nações encon­
tram o seu símbolo e, indubitàvelmen­
te, Brasília é um símbolo dêsse gêne­
nero. Quase tôdas as grandes cida­
des haviam -se desenvolvido por si 
mesmas, em volta de um lugar privi­
legiado. Que hoje a História contem­
Ple conosco o despontar das primei­
ras edificações de uma cidade feita 
surgir unicamente pela vontade huma­
na. Se renascer a velha paixão das 
inscrições nos monumentos, gravar-se­
á sôbre os que aqui vão nascer; << Au­
dácia, energia, confiança». Não se 
trata de vossa divisa oficial, mas tal­
Vez da que vos dará a posteridade . 
Sabeis - como o sabem todos os ar­
tbtas, mas como os govêrnos não o 
sabem tã-o bem - que as formas de 
arte destinadas a perpetuar·se na me­
mória dos homens são formas inven­
tadas . Nesta cidade que tem sua ori­
gem na vontade de um homem e na 
esperança da uma Nação, como as 
antigas metrópoles surgiram da von­
tade imperial de Roma ou dos her­
deiros de Alexandre, o Palácio da Al­
Vorada que edificastes, a catedral que 
haveis projetado nos trazem algumas 
das formas mais arrojadas da arqui­
tetura, e, ante os esboços da futura 
Brasília, percebemos que a cidade in­
feira será a mais ousada que jamais 
0 Ocidente haja concebido. Em nome 
de tantos monumentos ilustres que po­
;oam nossa memória, graças vos se-
Jam dadas por haverdes depositado 
confiança em vossos arquitetos para 
criar a cidade e em vosso povo para 
que lhe tenha amor. 
l'al ousadia, sabemos como alguns a 

pro jetos, é possível que apreendam 
mal o que lhes confere decisivo valor 
histórico. E' chegada a hora de com­
preender que a obra que começa a 
erguer-se diante de nós é a primeira 
das capitais da nova civilização. 
Até agora a arquiteJ·ura moderna era 
uma arquitetura de edifícios. Tinha 
criado casas, e mesmo quando tais ca­
sas, à proa de Nova York se apru­
mam num eriçamento de tôrres. Que 
ela devesse um dia superar êsse épico 
individualismo - já que a cidade não 
é apenas um conglomerado de casas 
- não oferecia dúvidas para nenhum 
dos seus historiadores. Quase todos, 
porém, julgavam que a arquitetura 
em escala maior, a que cria cidades 
e não edifícios, iria nascer na União 
Soviética - eis contudo que está a 
surgir neste local. 
Com efeito, vão configurar-se aqui as 
primeiras grandes perspectivas da ar­
quitetura moderna, ainda desconhe­
cida para o nosso século. Vale di­
zer que essa «arquitetura a pino » vai 
s o f r e r fundamental metamorfose, 
anunciada confusamen,te pela da 
Europa, da África do Norte, pela vos­
sa. E' a reconquista do arranha-céu 
pelo sol; trata-se, antes de mais nada, 
da ressurreição do lirismo arquitetô­
nico, nascido com o mundo helenís­
tico e objeto dos devaneios de César 
em Alexandria. E, diante da decisão 
graças à qual o gênio brasileiro se 
faz a um tempo sucessor das perspec­
tivas da Grécia, da Roma pontíficia, de 
Versalles e do Paris napoleônico, pen­
samos que êsse vocábulo tão confuso, 
latinidade, tem pelo menos uma acep­
ção precisa: a de fraternidade. 

Vamos mais longe. «Para que Brasí­
lia se torne uma verdadeira Capital, 
- escreve, lúcio Costa - o seu pla­
nificador deve impregnar-se de uma 
dignidade, de uma nobreza de inten­
ção donde resulte o senso da ordem, 
da utilidade e da proporção, único 
capaz de dar ao projeto inteiro a mo­
numentalidade desejada.» 
Mas que cidade moderna se preo­
cupara, até agora, com tal nobreza 
de intenção? O que entra em jôgo é 
imenso : trata-se, ao pôr a arquitetura 
ao serviço da Nação de restitu ir-lhe 
a parte d•a alma, que perdera. Era 
isso aspiração sua? Quem sabe. O 
tí tulo de honra do Brasil está em não 
se contentar com a simples aspiração. 
A arquitetura tivera, como obras ca-

pitais, os templos e as catedrais; mais 
tarde, os palácios, quando a época 
das Grandes Monarquias atribuiu às 
morad.as reais, um significado que 
transcendia o do luxo. O limite da ar ­
quitetura moderna é o de estar a 
serviço do poderio econômico ou do 
indivíduo. Um único e admirável con­
junto arquitetônico dos Estados Uni­
dos - o Centro Rockefeller - não 
se elevou à glória de uma potência 
do petróleo e, sim à glória da solida­
riedade humana, da ciência e do es­
pírito. Concebeis a cidade como um 
imenso conjunto e, desde a origem, 
exigis que os edifícios nela assumam 
determinada significação. Eis porque 
lúcio Costa assim concluiu: «A cidade 
não será apenas a s~de do govêrno e 
da administração, mas ainda um dos 
maio·res centros culturais do país ». Es ­
ta Brasília sôbre o seu gigantesco pla­
nalto é de certo modo a Acrópole sô­
bre o seu rochedo. . . Salve, capital 
intrépida, que recordas ao mundo es­
tarem os teus monumentos ao serviço 
do espírito. 

O espírito que esta cidade evoca é o 
de nobreza que sob muitos aspectos a 
fêz nascer, pois a nobreza a que se 
refe·rem os seus fundadores mergulha 
profundas raízes no tempo. Mas ela 
evoca a própria metamorfose. Até nós 
outros, o cortejo dos grandes fantas­
mas do passado formavam uma linha­
gem. O Ocidente era o herdeiro da 
Bíblia e dos Antigos . A descoberta d as 
civilizações sepultas, e dos meios el e 
difusão da pin tura · e da mú: ica, faz 
de nós os primeiros he·rdei ros da ter­
ra inteira . Elabora·se uma nova civi­
lização e a cul tura que ela invoca é 
hoje o objeto em tôrno do qual lutam 
tôdas as fôrças do espírito . E o obje­
to capital dessa cultura é uma noção 
do homem sem a qual a nova civili­
zação não poderia viver; não há ci· 
vilização sem alma. 

Cada uma das grandes religiões trou­
xe uma noção fundamental do ho­
mem, e nosso tempo esforça-se apai­
xonadamente por dar forma ao fan ­
tasma que o século das máquinas 
colocou em seu lugar. Tanto mais 
apaixonadamente quanto, com os 
campos da exterminação, com a 
ameaça atômica, a sombra de Satã 
reapareceu sôbre o mundo, ao mes­
mo tempo que reaparecia no ho­
mem: a psicanálise redescobre os de­
mônios, para reintegrá-los no indi­
víduo. Mas, num mundo sem chave, 
onde o Mal se torna fundamental 
enigma, qualquer ~acrifíc:io, qual -
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quer obra-prima, qualquer ato de pie­
dade ou heroísmo p ropõem um enig ­
ma tão fascinante quanto ao do su­
plício da criança inocente, obsessão 
de Dostoiewsky; quanlo todos os po­
bres olhos humanos que descortina­
ram uma câmara de . gases antes de 
se fecharem para sempre; a existên­
cia do amor; da arte ou do heroismo 
não é menos misteriosa que a do mal. 
Quiçá, a aptidão do homem para con­
cebê-lo ,; ou conservá - los invencível­
mente seja uma de suas componen tes, 
como o é a aptidão para a inteligên­
cia; e o objetivo de nossa civilização, 
no âmbito do espírito, se torne assim, 
depois de ter descoberto as técnicas 
que reintegram os demônios no ho­
mem, o de buscar as técnicas que rein­
tegrariam nêle os deuses. 
Mas a reconquista da grandeza es­
quecida assume a forma que lhe dão 
os que a asseguram . E' que cada na­
ção a preserva · a seu modo e tende· a 
agrupar-se, não com tôdas as outras, 
mas com algumas afins, em vastas 
áreas culturais . A nova civilização se 
manifestará de· certo no Ocidente, não 
só sob a sua forma russa, mas sob 
duas grandes formas que correspon­
derão, a grosso modo, às áreas ca­
tólicas e protestantes. De cada uma 
dessas formas, do novo tipo de ho ­
mem por elas suscitado, posso aqui 
dizer, como em Aten·as : pertencerão a 
todos os que tiverem resolvido criá­
los juntamente: o espírito não conhe­
ce nações menores, conhece apenas 
nações fraternas - c vencedores sem 
vencidos. 
Eis aí onde a cultura encon t ra seu pa­
pel insubstituível. Pelo conhecimento, 

mas também por outros caminhos mais 
secretos. A cul tura não consiste sà­
mente em conhecer Shakespeare, Vi­
tor Hugo, Rembrandt ou Bach : consis­
te antes de mais nada em amá-los, 
Não há cultura verdadeira sem co­
munhão, e . talvez sem domíni;~-~ais 
profundo e mais misterioso seja a pre­
sença, em nossa vida, do que deve­
ria pertencer à morte. A cultura do 
novo mundo lçtino - que não é ape­
nas o grande e velho mundo medi­
terrÇmeo, que não é somen te· q Amé­
rica Latina - será, como tôdas as ver­
dadeiras culturas, uma cultura con­
quistada. O que ela deve conquistar 
para criar seu tipo de homem e~em­

pl.ar e para moldar seu novo passado · 
é a .presença, e'm seu seio, de tôdas as 
formas de arte, de amor, de grandeza 
e·.de , pen~a'nie.nto, que .no curso ,de mi­
lênios, sucessivamente permitiram ao 
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homem ser menos escravo: o domínio 
que une, ao fundo de nossa memó­
ria, sob a imensa indiferença das ne­
bulosas ,as silhuetas invencíveis e ou­
trora inimigas dos pescadores de Ti­
beríade e dos pastôres da Arcádia .. . 
O império mais sangrento do mundo, 
o império assírio, deixa em nossa me­
mória a majestade de sua «Leoa feri ­
da» : se há uma ar~e dos campos de 
'exte rmin.açã 0 , ela não exprimirá 05 
carrascos, expressará os máti res. «Er· 
gue-te Lázaro». Não sabemo; ressu : 
,citar os corpos, mas começamos ·a .sa · 
ber ressu citar os sonhos - e · o ·que 
ho je vos propõe a França, e o que é 
para todos nós, a · cull'ura seja a r.esc 
surreiçã o d a nobreza do ·mundo . 
'Saibamo-nos 'un ir por um . porvir 
fraterno, mais ainda que por um pas 
sado comum . Tivestes razão em não 
de~esperar de nós nas . h.oras mai5 
sombrias, 'vis to que hoje o general de 
Gaulle, que recolheu como herança 
tôda ; as feridas de meu país, encon ­
tra novamente, malgrado essas feri ­
das, a linguagem secular da França, 
para lembrar ao mundo que «é o ho· 
mem que se f rota de salvar» . E' que 
a cultura tem duas fronteiras intrans­
poníveis: a servidão e a fome . Que no5 
seja dado contribuir para eliminá-las, 
que no; seja possível criar uma civili­
zação que se assemelhe à nossa es­
perança e que venha a ser a primeira 
a colocar tôdas as grandes obras da 
humanidade a serviço de todos os 
homens que as almejam. 
Haveis pronunciado aqui, senhor pre­
sidente da Repüblica palavras conhe­
cidas de muitos dentre nós : «Dêste pla­
nalto central, desta solidão que será 
em breve o cérebro de onde ·partirão 
as altas decisões nacionais, lanço um 
olhar, uma vez mais, sôbre o futuro · 
de meu país e entrevejo essa alvora­
da com fé inquebrantável e confian­
ça sem limites na grandeza de seu 
destino». Quando, por minha vez, con. 
templo êste lugar que já não é uma 
solidão, acodem-me ao espírito as 
bandeiras que o general de Gaulle 
entregou, em 14 de julho, aos chefes 

dos Estados da comunidade franco­
africana, e o solene cortejo de som ­
bras dos modos ilustres da França, 
que amais, porque seus nomes perten­
cem à generosidade do mundo. E em 
sua grande noite fúnebre, um murmú­
rio de glória acompanha o bater das 
forjas que saúdam vossa audácia, vos ­
sa confiança, e o destino do Brasil, 
enquanto se vai erguendo a capital da 
esperança ». 
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Previsto ( 21 de abril de 1960) 
sidoe·se que tôdas as dificuldades têm 

at · dohl e agora vencidas; e que o an-
ento d b illol as o ras prossegue nor-

lr0n~ente, de modo à admitir-se a 
Nesta erência para a data fix.ada. 
illCl' reportagem, fundada sôbre os 

ls re 
fotu centes dados e fotografias da 
loc:a capita I, nossa intenção é co-
. r o le't d' d de5 I o r . 10nte o que ainda se 

conhe · • -sClbe . ce, 1sto e, do que nao se 
de B ca fora a respeito da instalação 

ra T tom SI la, das suas armas secretas 
lJill o .cidade. 
e111 dispositivo constitucional, inscrito 
Prirn t?das as Constituições, desde o 

elro cód' d I • . • . tece 1go o mpeno ate a ma1s 
nte carta republicana, dispunha 

ou indicava ,a mudança da Capital, 
visando motivos estratégicos ou eco­
nomlcos, que caducaram ou perderam 
o sentido em face das transformações 
do mund~ ~1 

Coube ao Presidente Juscelino Kubits ­
chek a decisão retardada por mais de 
um século, porque a mudança da ca­
pital já era reclamada pelo Patriarca 
da Independência do Brasil, José Bo­
nifácio de Andrade e Silva . Aparen ­
temente, o atual chefe da Nação não 
fêz outra coisa senão dar cumprimen· 
to a um dispositivo constitucional que 
vinha sendo tratado com muita reser· 
va e parcimônia. 

Com exceção do Marechal Eurico Du­
tra, que em seu govêrno cuidou do as­
sunto, constituindo uma comissão para 
examinar seriamente o problema, a 
mudança da Capital permaneceria por 
muito tempo no terreno das hipóteses, 
se um homem do interior, que se for­
mou politicamente de costas voltadas 
para o mar, não tomasse a peito a 
questão, enfrentando ao mesmo tem­
po os obstáculos e a oposição que o 
fato viesse a acarretar. 

Fê-lo corajosamente, coberto pela 
Constituição, mas, em verdade, impe­
lido pela sua formação e pelo con­
ceito da realidade econômica e de ­
mográfica de seu país: uma estreita 
faixa de terra povoada ao longo da 
costa e uma imensa região quasi de­
sabitada no centro. Em outros têrmos : 
60 milhões de indivíduos acotovelan· 
do-se no litoral; e, no centro, 1 habi -

---------~ 

tante por mais de 2 quilômetros 
drados. quo. 

Apesar disso, não fo i fácil ao Presi­
dente Kubitschek superar as resistên ­
cias ao projeto audacioso, que encon­
trou logo uma oposiçã o encarnicada 
por parte daqueles que se obstin~vam 
em c_ontinuar desfrutando os cenários 
do R1o d e Janeiro. 

Quem . chega a Brasília, depara nas 
encruzilhadas do caminho com +abo­
letas que contornam as resistências en­
contradas através de dizeres m .1 . 'f . UI O 
Slgnl lcatlvos: «Alguns contra; muitos 
a favor. Todos, porém, beneficiados. » 
Muitos argumentos foram invocados 
no sentido de impedir ou dificultar a 
mudança. A capacidade, o dinamismo 
da emprêsa construtora destruiu os va­
ticínios pessimistas e levou por diante 
a obra, que se apresenta agora em 
tôda sua pujança. Brasília não é já 
apenas o terreno nivelado, arruado, 
esperando que o tempo transforme 
em obras as maquetas de Niemeyer. 
Além do Palácio do Govêrno do Ho­
tel de Turismo e das inúmer'as habi­
tações operárias e construções parti· 
culares que surgem aqui e ali, as es­
truturas de aço, cujo acesso ao local 

era posto em dúvida pelos pessimista s, 

furam o espaço com os dois blocos de 

28 andares que compõem o siste-;;;a 

admi'nistrativo do Congresso, e que 

ali significam a vontade popular do­

minando o cenário urbanístico da no­
va metrópole. 
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Uma visita às obras em andamento 
serve agora para convencer os incré­
dulos de que Brasília está em marcha 
e não pode mais pa ra r. Chegará na 
data fixada , prontinha para receber a 
investidura de capital do Brasil. 
Em 21 de abril de 1960, ninguém mais 
discutirá o fato, isto é, ninguém mais 
ie lembrará das críticas sôbre o rítmo 
das obras, cujos refleJ<os no processo 
inflacionário do país determinaram a 
campanha que se fêz contra a cons ­
t rução . 
Instalada a sede do govêrno na en­
cruzilhada dos caminhos que levam 
ao povoamento e à civilização, uma 
nova era se abre ao desenvolvimen ­
to do Brasil. Ver-se-à então que o 
problema criado não era o cap richo 
de fazer nascer do nada uma cidade 
moderna, removendo terras, traçan ­
do avenidas ,construindo viadutos e 
edificando palácios; mas, sobretudo, 
o de espalhar pelos cinco oitavos do 
país, que se encontravam ao abando­
no, uma população concentrada na 
orla marítima. 

. O equilíbrio demográfico e econômi· 
co do país - eis o fato que inspirou 
o Presidente Kubi tschek a levar a efei­
to a mudança, conduzido por uma 
vocação pioneira, posta à prova em 
tôdas as etapas de sua vida pública. 
Do ponto de vista urbanístico a nova 
capital obedece à; tendências de seu 
espírito, demonstradas no exercício 
da Prefeitura de Belo Horizonte, quan­
do apelou para o concurso de Nie­
meyer no sentido de dotar essa capi­
tal de monumentos que constituem ho­
je modêlos da arquitetura moderna . 
Brasília foi levantada do solo dentro 
do plano traçado pelo arquiteto Lu­
cio Costa . E' uma capital contempo­
rânea do futuro. Afasta-se de tôdas as 
velhas concepções urbanísticas para 
ganhar uma dimensão que deve ser 
vista a uma di?tância de tempo con­
siderável. Na aparência será uma ci­
dade fria, enigmática, silenciosa nas 
suas linhas horizontais, modelada por 
uma concepção arquitetônica atrevida 
e, muitas vezes, inquietante. Muitas 
.pessoas ir,dagarão · diante das colu · 
nas de seus palácios e das cúpulas 
de seus edifícios: «Que será isto? De 
que se trata?» E ficarão sem resposta 
a essas perguntas. 

Na realidade, porém, Brasília virá a 
ser uma capital acolhedora e huma­
na, com seus problemas urbanos re­
solvidos por uma dialética que a des­
taca de tôdas as outras cidades, em ­
prestando-lhe características novas e 
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uma origina l idade funcional que dei­
xará em repouso os nervos de seus ha ­
bitantes, tirando-lhes as preocupa · 
ções da circulação e do t ráfego. Um 
sis tema de locomoçã o cuidadosamen­
te estudado f ac i I itará a ex istência dos 
pedestres, acabando co m a ex istência 
dos sinais verm elhos e verdes na p as­
sagem urbana e poupando- lhes o cui ­
dado de olhar para a direita e para 
a esquerda a f im de saber de que 
lado virá o traumatismo ou a morte . 
Tôdas as inter ~ ecções, que constituem 
o pesadelo dos transeuntes impacien­
tes resolvem o problema do trânsito 
através de viadu tos ou passagens sub­
terrâneas, facilitando o itiner.ário e 
dispensando a presen ça de guardas 
e inspetores de «casse-tête» à mão e 
apito na boca . 

Sob êsse aspecto, Brasília será a gran­
de lição urbanística do século XX e 
constituirá o modelo das novas ca · 
pitais que surgirem . Todos os seus 
serviços foram cuidadosamente pla~e­
jados antes de sofrerem a experiên ­
cia e previstos para uma população 
limitada que impedirá o congestiona­
mento da metrópole ,evitando que a 
habitação, a energia, a luz, o telefo­
ne e o gás cons tituam casos e dores 
de cabeça para seus moradores. 
Vencida1 tôdas essas etapas, inclusive 
o prob lema das comunicações, que 
era o grande cavalo d e batalha dos 
anti - mudancistas, Brasília corre para 
o futuro por si mesma, com seus aces­
sos ferroviários pràticamente estabe­
lecidos, se u sis tema de rodovia~ em 
marcha e suas construções a galope. 
Semanalm ente são entregues ao trân­
sito quilômetros e quilômetros de es -
1·radas. Estradas que fazem o milagre 
de in terligar as diversa:; regiões do 
país, aprox imando-as uma das outras. 
Do ponto de vista rodoviário, tôdas as 
zonas do Brasil passarão pelo meri­
d iano de sua futura capital, numa 
fabulosa convergência de aspirações. 
Até a selva amazônica, que até pou · 
co tempo se afigurava intran ; ponível 
e pertencia mais ao mundo da lenda 
do que à geografia, teve de ceder ao 
machado dos desbravadores e pio­
neiros, entregando-se à faix a que a 
corta de Belém a Brasília, num traça­
do que reproduzimos, mostrando o 
que representa o gigantesco cometi­
mento que põe a nova capital em con­
tado com o rio-mar . 

Essa emprêsa de bandeirantes do sé­
culo XX já possui o seu lado episódi­
co com a morte do engenheiro Ber­
nardo Sayão Carvalho Araújo, a quem 

o Presidente Kubitschek confiara a to· 
refa mais árdua do colossal empre· 
endim ento : a de romper com suo pre· 
sença e seu comando as re sistênciaS 
da mata virgem da Amazonia . Êle ~ 
conseguiu; mas exatamente às 19,3 
d o dia 15 de janeiro dêste ano, no 
localidade de Açailândia, no Estado 
do Maranhão, caia ao solo sob o peso 
do tronco da última árvore que mcW 
dara derrubar. Quinze dias depois, 0 

19 de fevereiro, encontravam -se ~o 
sítio em que tombaram a última o~· 
vore e o primeiro homem da empre· 
sa as turmas de trabalho do Mar~· 
nhão e do Pará, estabelecendo a fi· 
gação que o bandeirante selara cofll 

o sacrifício de sua vida . 

Êsse lado romântico da estrado se· 
lém - Brasília incorpora-se hoje à his· 
tório da nova capital, pondo nela ufll 
toque de legenda. 

Se o andamento das- obras da novo 
capital, apesar de seu ritmo acelero· 
do, ainda não nos oferece a perspec· 
tiva de uma cidade, com a presença 
dos bull-dozers e o movimento de te~· 

· et· ras que lhe emprestam um ar pton I· 
ro, em abril de 1960, segundo os '~e · 
cuias ele seu arquiteto, Oscar Nt . 

'st· meyer, deverá apresentar os requt , 
tos indispensáveis à mudança, isto e, 
os edifício:; necessários e tôdos 
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habitações e serviços gerais que de· 
vem complementá-los . 

Aí então se verá que Brasília, apes~r 
das distâncias que a separam do 

0
1
; 

tora!, é a metrópole que correspotl· 
ao esforço do homem moderno parO 
vencer os espaços e planejar suo• , ~­
dades. O fato de encontrar-se a (lll' 

lhares de quilômetros da costa, se; 
outras vias de acesso que as asas 
aviões, longe de significar um tei11 °~ 
representou um desafio. EvidencioU e 
fragilidade dos argumentos dos qu 

.o· 
reclamavam estradas de ferro e 

0 
devias como condições de êxito P"

1
;J 

a insta I ação da cidade no plano 
5 

<.entrai do país. Invertendo os terr11°
0 

do problema, isto é, construindo .. . 
nova capital para estimular os 51

.' 
. . d po's' temas de acesso ao 1 ntenor o . • .,

10 
o Presidente Kubitschek consegutro ~ 

0 
• f d ça " tres anos, caso e etue a mu an 

0
. 

data prevista, fazer n·a era dos aP_
0 . ,, ' 

relhos a reação uma capital a 1° 
0 

O próprio plano da cidade é '0~ 0 
um avião que houvesse pousado 'e· 
altiplano central do Brasil e, de r ... . ov 
pente, se transformasse na mats 

0 
soda e discutida metrópole do noss 

tempo. 



brasília, o homem e a 
sua integração. 

Miguel Crivaro 

O aparecimento desta obra é, no Bra­
sil, um fato com muito poucos pre ce­
d e ntes. E' a certeza da ação. 
Nela estão contidas as nobres medi­
tações de um espírito , cujo pensamen ­
to parecerá abstrato a quem não sai­
ba ver o inevitável concreto, o estilo 
nunca especulativo, as imagens con ­
tidas na sua topografia típica, os ti­
pos humanos que o moralista nunca 
pode deixar de ter em mente . 
Num país com atividade arquitetura!, 
parece-me que não deveríamos con­
siderar puramente supérfluas estas re­
fle xões. Com efeito, além da detecção 
da « vi são típica», própria do moralis­
ta uma outra característica ela possui, 
q~e ao crítico é possível fazer notar 
- a constante discus , ão do compor­
tam e nto do Homem na cidade que 
surge, esplêndida; aliás, esta discussão 
é feita em têrmos tomados na acepção 
vulgar, o que não seria um defeito, se 
e ssa acepção, por vêzes, não fô sse 
errada . 
Por e xemplo : idealísmo e realísmo. 
ldealísmo nunca está referido a idéias 
mas a ideais; e o realísmo não é o da 
realidade objetiva, é o do pragma­
tísmo corrente, o das «coisas como 
elas são». O que interessa sublinhar 
desde já, é a sorte natural dre uma ci­
dade que, sendo para a grande ad­
ministração não será puramente ad­
.ministrativa . Não será uma obra en­
saística . Nela veremos uma doutrina 
política moralista . 
Se a especulação tem, na nossa cons­
ciência cultural, muito poucos prece­
dentes, pode dizer-se que, no pseudo­
hipercriticismo atual (todos os «h i per» 
são « pseudo » e vice-versa), para o 
qual o que parece é, a Constituição 
libertou-se habilidosamente de seu 
conteúdo com a posse da individuali­
dade sem precedente na nossa his ­
tória ,' na compreensão sómente reser ­
vada às «obras difíceis » . 
Vive ndo sob o signo das opo·; ições 
totais, o Homem de hoje está mais do 
que nunca « parcelled in men » ( divi­
dido em homens) , como quase um sé­
culo lamentava Rossetti, ao cogitar, em 
sonêto , «sôbre a recusa de auxílios 
en tre as nações» . 

Como na antropologia , Brasília será 
a «ciên cia do conhecimento do ho­
me m», pela investigação do cidadão 
como ser que age livremente . 
O homem real bate-se : ou para defen­
der seu sossêgo, se o tem, ou para 
conquistar idêntico sossêgo se o não 
tem . Para não contarmos os casos do 
gênio ou do santo, que se batem, ci-

entes do inevi ~á vel an iquilamento, mas 
alegres no sacrifício p ropricia tório de 
que, também ê les sabem , melhor qu e 
ninguém , a História é feita . 
O Homem de ho je é cole tivo . 
O homem. do século XVIII, me smo 
quando se volta para a natureza, fá ­
- lo só para vol tar cos tas à cidade . O 
do século XX, mesmo que só volte 
costas à cidade, não pode dei xar de 
d e pender d e la . 
A natureza e a cidade, em Bras ília, 
se entrelaçam . Não podem e st.q r es ­
condidas . Elas surgem em sentido de 
tendência intelectual ou hábito de 
pensamento. O homem nesta obra 
evidentemente, exige que não lhe fal ~ 
te um só elemento que lhe pertença 
- ou ausência de fatôres cujo menos ­
prêzo conduz a humanidade a viver 
angustiosamente. 
O estado a tual da sociedade reduz o 
homem . E isto é e xtre111amente sinto­
mático - a ju stiça ou injustiça e o 
absurdo ou não absu rdo não são pre ­
judicados do real , mas da reação do 
homem em face do real, e real inte­
rior ou exterior. Trata-se, portanto e 
sempre, da razão humana e das mo­
tivações que ela p rópria descobre . ou 
inventa. 

A cidade que se constrói e ntre nós é 
socialmente humana, evidentemen.te, 
supre-se e xprime-se pela recupe ração 
do hom e m empobrecido, tão comum 
da ; grandes metrópoles. Um dos mais 
curiosos paradoxos do espírito é o 
que tanto os que pugnam pelo reco ­
nhecimento de um homem universal 
como os que julgam o ,homem apenas 
intelectualmen te, são ávidos de li ­
berdade. 
liberdade política, lib e rdade de idé ias 
e movimento e não renúncia ou indi­
ferença aos problemas nacionais . 
Os que vêem nit.idamente Brasília e a 
sua in tegração humana, saberão jul ­
gar em têrmos filosóficos, a sua razão 
de e xistir . 
Ninguém, absolutamente ningu é m, 
mesmo os mais o l'l"l istas, atingiu en - ' 
tre nós, o· alto nível de, horizontal -

. men te, prever Brasília como fonte re­
cuperadora do homem comum . 
Todo brasileiro que de culto se preze 
tem o dever de estudar a Nova Capi­
tal Federal, para e ;clarecer a sua edu ­
cação duvidosa. A indife rença e a im ­
potência são armas antiquadas e anti­
patrióticas. 

Muitos se prezam de cultos. 
Estes precisamente são os que mais 
necessitam sentí - la, pondo em fuga a s 
más vontades . 
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a marcha 
da construção 
de brasilia 

2- Maqu et e do Supr.e mo Tribunal Fe­
d e ral. 

3 - Supremo Tribunal Federal, cons­
truído. 

4 - Fachada principal do Supremo Tri­
bunal Fede ral. 

-----·-·-~------------·---- ------- ----- -·--··-"1 
I 



9 

5-6-7 - Um.a sequencia fotográfica da 
Obra dos Ministérios, permitindo ver pri­
~eiro o conjunto, depois, uma das alas e, 

1tlalmente, dois blocos já na fase de 
~lvenaria. 

~ - Vi·são d.e conjunto das Super-Qu~­
/~s, vendo-se, em primeiro plano, os edJ-
ICJos do 1 api já concluídos. 

~- Palácio dos Despachos em fase final 
e construção. 

5 

7 

8 
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13 

I . 

lo 
e111 "àr Aspecto noturno das constru cões 

1 
asília ( Foto Colombo). • 

1 .._ 

12 
Paláci o do Cong r,esso Nacional. 

--a Cresci., arragem do Paranoá, vendo-se o 
la i ento das águas. ( Foto Colombo) . 

...,_ Obra d C ..... -..oa~ow~::::......-•....__ o ongresso Nacional . 



marechal josé pessoa. 
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14 - O Marechal José Pessea quando 
presidia, em Goiânia, a Comissão de 
Transferência, Planejamento e Mudanga 
da Capital Federal. 

Aos 73 anos de idade, no dia 16 do 
corrente mês, faleceu o marechal Jo­
sé Pessoa Cavalcânti de Albuquerque. 
Além dos múltiplo"s serviços dedicados 
à Pátria, com honestidade e honra ­
dez, sua e xcelência prestou dignos 
serviços na localização da futura ca ­
pi tal federal, nomeado que foi, pelo 
sr . João Café Filho, então pre sidente 
da República, para exe rcer o cargo de 
presidente d a Comissão de Localiza ­
çã o da Nova c ·apital Federal, tra ns ­
formada posteriormente em Comissão 
de Planejamento da Construção e Mu ­
dança da Capital Federal. Auxiliado 
por um grupo de homens inteiramen -

te devotados à causa, soube, numa 
seqüência de e sforços, impu~sion_or ;~ 
ai men te a obra de concret1zaçao 
futuro Dis t rito Federal. E já no go· 
vêrno do senhor presidente Juscelin~ 
Ku bi tschek pôde o herói marechal dei· 

"d ~ . d f "das co· xar a pres1 enc1a a s re en 
missões, tendo ultimado todos os tr~ · 
balhos demarcatórios do Novo Distfl· 

to Federal. .... ·-
E' com o mai s profundo pesar que 

b .,. . t ~ t ·mento, « ras1 1a» reg1s ra este acon ec1 
di· reconhecendo ,assim , os altos pre 

cados do ilustre marechal desaF 0
' 

recido. 



brcasilia no exterior 
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Exposição de Brasília em Lisboa 

A Panair do Brasil, prosseguindo em 
seu programa de divulgar Brasília na 
Europa, com farto documentário sô­
bre a futura capital do Brasil. 
Como da vêz anterior, foi aconteci­
mento de grande significação em fa­
ce do invulgar interêsse que o em 
preendimento desperta no exterior. 
A exposição foi inaugurada dia 26 
de agôsto pela sra. Sara Kubitschek, 
em visita a Portugal, e que percor­
reu demoradamente tôda a mostra, 
interessando-se por todos seus de­
talhes. 
A primeira dama do nosso país, fa­
zia-se acompanhar pelas suas filhas 
Marcia e Maristela, do embaixador 
Martin Francisco lafayete de Andra ­
da, do sr. e sra. Minísfro Luiz Norton 
de Mattos, Diretor dos Negócios Po ­
líticos do Ministério dos Negócios Es­
trangeiros, do sr. e sra. Fanor Cum­
çlâplido Junior, chefe do nosso escritó­
rio comercial em lisboa, e de altas 
autoridades do mundo oficial portu­
guê; e brasileiro. 
Receberam-na o sr. e sra. Marinho 
Alves, representante da P'anair em 
Portugal ,e o sr. Aloysio Ribeiro de 
Oliveira, designado pela administra ­
ção da Panair, para montar a Expo­
sição e dar início as vendas de terre­
nos de Brasília na Europa, por solici­
tação da Novacap. 
A imprensa local, publicou imenso 
noticiário a respeito, e grande tem 
sido o número de visitanfes. 

15 - Prim.eiro comprador luso de lotes 
em Brasília. 

Exposição de Brasília em La Paz 

Exposição realizada no Centro Cultural 
B_rasii-Bolívia , em La Paz, Bolívia, orga­
nizada pelo profes~;or Tiago de Melo, adi­
do cultural da Embaixada do Brasil. 



brasilia 
na literatura 

noticiário 

Um problema armado 

« Brasíl ia é um probl ema armado em 
equação de arquitetura e urbanb­
mo». A declaraçã o é do sr. M. Paulo 
Filho, Dire tor do «Correio da Ma ­
nhã », que visitou Brasília nos primei­
ros dias de Agôs to. Dis;e M. Paulo 
Filho: « Brasília não pára mais. Nin­
guém poderá mudar os destinos de 
uma cidade que se planta no h i ~er­

land brasi leiro. Ela pres tará um g ran­
de serviço à unidade nacional. » 

Base Aérea 

Os diretores da Novacap foram ag ra­
ciados com a Med alha de Pra ta de 
Santos Du mon t, pela ine;timável co­
laboração que vêm prestando ao De­
partamento da Base Aérea de Brasí­
lia. As solenidades foram realizad as 
nos primeiros dias de agôsto, quando 
do primeiro aniversário de inaugura­
çã o do Destacamento de Base Aé­
rea. Nêsse dia, os aviõe .:; da «Es­
quadrilha da Fumaça » da Fab fize­
ram arroladas evoluções nos céus d e 
Bra ~í lia . Autoridades mi li t ares e ci­
vis, convidades pelo comando da Base 
Aérea de Bra sília , estiveram na f u­
tura capi tal do País. 

Depoimento 

A 5 de agôsto, o dr. Erne .:; to Silva, di­
retor-administra tivo da Novacap, dis-

ló 

Ao desbravador Kubitschek 

giocon:la labecca 

Com fôrça de um Sansão e com virtude 
lançou-se à luta em campo fértil , brando; 
e a semente lançou . . . e germinando 
na terra a viu crescer com plenitude . 

Tarefa ingente foi continuando; 
jogou-se à idéia com beatitude; 
com cérebro de um Deus na quietude 
foi seu tra balho excelso contemplado. 

Na descrença infecunda do seu povo 
exibiu-se um caminho belo e novo 
projeto de suas noites de vigília . . . 

E alando o seu corcél em disparada, 
de foice à mão, de picada em picada, 
tirou do Nada, como um Deus , Brasília! 

se na Comissão de Mudança da Ca­
pi ~al, na ·Câmara dos Deputados, que, 
em março de 1960, estarão prontas, 
em Brasil ia, ha bitações suficientes pa­
ra tod o o funcionalismo que tiver que 
ser transfe rido até a mudança da ca ­
pita l. Em sua exposição sôbre setor 
imobiliário, saneamento, educação e 
saúde. Declarou q ue todos os planos 
da Novacap prevêem obras e provi ­
dências levando em conta tôda a po­
pulação que tiver que se transferir 
para Brasília em abril do ano vin ­
douro, entre funcionários públicos, fa­
mílias dos dep utad os e senadores e 
pe ; soal dos tribu nais. Por fim, garan · 
tiu que o número de vagas nas esco­
las para a população tra nsferida se­
rá superior às necessidades . 

Brasíl ia a té em Camberra 

Cada dia que passa acentua-se mais 
o in terêsse por Bra;ília, no exterior, 
Um d os mais importantes jornais da 
Austrália . er!itado em Camberra, soli­
citou à Embaixada do Brasil naquêle 
país notícias e fotografias da «Ca­
pital que nasce», a fim de fazer uma 
sen e de reportagens dirigidas ao po­
vo australiano . 

Brasília: uma necesr.idade 

Sob a argumentaçã o de que tôdas as 
mudanças de capitais estaduais reali -

zadas no Brasil tiveram êxito, o his· 
toriador David Carnei ro disse nU

1110 
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palestra pronunciada no Clube 0 

tivista , no dia 1 O de agôsto, que 
0 

transferência da capital do país é ufll 

fato pela necessidade. Disse o Sr. o~ · 
vid Carneiro que qualquer restriçodo 

~ e 
que se possa fazer à construçao . , 
Brasília não invalida os benefíciO· 

. • ef 
reais que a mudança d·a capital 1a 
tá trazendo ao país. 

Rodovia Limeira-Brasília 

o 
Falando na Câmara dos Deputados, c 
Sr. Wagner Estelita congratulou·;o 
com o Presidente da República, P~ 
inclusão, no plano Rodoviário ~oc~~ 
nal, do seu projeto de construçao . . 

d . L' . B T D te ' 1n ro ov1a 1me1ra- ras1 1a . uran n· 
co anos, sucessivos recursos orçarne s· 
tários serão fornecidos para a cons-
trução e pavimentação da nova \ 
trada que demandará à nova coP 
tal do País. 

Cachoeira Dourada 
d 

A bordo do navio «Cabo OrangeMe 
mais nova unidade da Marinha_ 01 
cante do Navio, chegaram ao R10 

01 
J . • d . d le~ ane1ro as torres e-;t1na 'as a CO' 
a Brasília a energia elétrica da_ . si 
choeira Dourada. Êste material 1° n' 
encontra a caminho do Planalto ce 
trai. 



Oab ,para Brasília 

Numa de suas últimas reuniões, o Con­
selho Federal da Ordem dos Advoga­
dos do Bra si l tratou da mudança da 
sede dessa entidade pa ra Brasília, on­
de terá de funcionar, obrigatoriamen­
te, de Clcôrdo com os e ~tatu tos, a par­
tir da mudança da Capi tal. A Oab 
entrou em contado com o Grupo de 
Trabalho do Dasp, ado tando provi­
dências para a transferência de seus 
órgãos di recionais para Brasília. 

Marinha de Guerra 

O Ministro da Marinha, Almirante Ma­
toso Mai.::l, determinou a criação do 
Escritório da Marinha em Brasília, com 
o objetivo de adotar tôdas as provi­
dências relacionadas com a mudan­
ça dos órç;ãos da Ma rinha para a No­
va Capital do País. Êste escritório te­
rá ascendência sôbre a Guarnição de 
Fuzileiros !'lavais que se aquartelará 
brevemen tE' em Brasília . 

Coquet em Brasília 

James de Coquet, o famoso jornalista 
de «Figaro », de Paris, veio ao Brasil 
com o objetivo exclusivo de realizar 
uma reportagem sôbre Brasília. Co­
quet estêve na nova capital a 19 de 
agôsto, horas depois de ter sido rece­
bido pelo presidente Juscelino Kubi­
tschek no Palácio da s Laranjeiras. 

Uma Capital surge no sertão 

Em aud iência especial , no Palácio das 
Laranjeiras, o Presidente Juscelino 
Kubitschek recebeu , a 18 de agôsto, 
os diretores da revista «Seleções », 
que fizeram a entrega de um album 
contendo as versões estrangeiras do 

artigo « Uma Capital surge no sertão», 
de autoria do escritor norte-america­
no John dos Passos. Êsse artigo, pu­
blicado nas edições internacionais de 
«Seleções >> , em 27 países e 13 idio­
mas, foi lido por cêrca de cem mi­
lhões de pessoa~, numa das maiores 
coberturas jornalísticas sôbre a nova 
Capital Brasileira. O álbum, oferecido 
ao Presidente da República pela di­
reção de «The Reader's Digest», de 
Nova York, destina-se ao futuro Mu­
seu de Brasília. 

Embaixada dos EE.UU. 

«Tivemos a melhor impressão de Bra­
sília, quer em relação ao seu interes­
sante planejamento urbano quer 0 
excelente qualidade plástica' de sua 
arquitetura». Esta declaração foi fei · 
ta pelo sr. Waldemar Glammann, di­
retor geral do Serviço Exterior dos 
Estados Unidos e (hefe da Comissão 
de Arquitetura do Departamento de 
Es tado. Acompanhando o Embaixador 
John Moors Cabot, o Sr. Glammann 
estêve em Brasília, tratando dos de­
talhes da con strução da nova sede 
da Embaixada dos Estados Unidos. No 
dia anterior, no Ministério da Educa­
ção, no Rio de Janeiro, o Embaixa­
dor John Moors Cabot e o Presidente 
da Novacap, dr. Israel Pinheiro ha­
viam assinado a escritura do te;reno 
para a construção da Embaixada nor­
te-americana. O Embaixador Cabot 
foi a Brasília acompanhado, também, 
pelos arquitetos William Husters e 
Roy Larson . 

Pôsto Meteorológico 

O P'residente da República autorizou 
a aplicação do crédito orçamentário 
de 1 O milhões de cruzeiros, destinados 
õ construção de um pôsto meteoroló ­
gico em Brasília . Na mesma data 19 
de agôsto, o Ministro da Agricultura 
foi autorizado a aplicar a importân ­
cia de 1 O milhões de cruzeiros no pla­
nejamento de desenvolvimento da pro · 
dução agrícola nas zonas rurais do 
Novo Distrito Federal. 

Conjuntos comerciais 

A Caixa Econômica Federal, no dia 
20 de agôsto, procedeu à abertura 
das propostas para a venda de 14 
conjuntos comerciais em Brasília, cons­
tituídos de loja, sobreloja e um apar­
tamento. Os preços variam entre 4 mi-
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lhões e 300 mil e 5 milh ões e 200 
mi l cruze iros . Es ta foi a segu nda con ­
cor rência púb lica fe ita pe la Ca ixa 
Econômica, p a ra a ve nd a dos imó­
ve is que a entidade vem con struindo 
e m Bra sília . 

Micro-ondas 

Em nome da Novacap, o pre sid e nte 
Israe l Pin he iro ms inou o contra to com 
a Rca Victor, pma a in sta laçã o de 
um rá dio -e n la ce de micro-ond as , e m 
comunicaçõ es co m o Ri o d e J ane iro, 
Ju iz de Fora, Be lo Horizo nte, Uber­
lâ ndia e Bra síl ia . O co ntroto prevê a 
in stalo çã o d e 120 can ais te lefôn icos. 
Em nom e da Rca a ass ina ram o con ­
trato o s s rs. Erick Wi lli am Vree la nd e 
Wa lter Obermü ll er . 

Padre W illiam Sla te rry 

«Só te nho p al avra s de e ntusias mo e 
a dmiraçã o p e lo que observei e m mi ­
nha vis ita a Bras ília » . Es ta f ras e foi 
pronun cic1 da pe lo Padre W illiam Sla­
terry superior Gera l da Ordem dos 
Pad res Lazaris tas, que visitou Bras ília 
no d ia 25 de a gôs to ,a con vite· do 

' Pres ide nte Jusce lin o Kub itsche k. Disse 
mais o soce rd ote: «Trata-se evidente­
mente, de um g ra ndioso e a rrojado 
empreend im e nto, destinado a torna r 
o Brasi l ca d a vez mais fo rte e pro­
gress istct . Impress ionou- me, p rin cipa l­
mente, a ra pidez na e xecuçã o d a s 
ob ras , mostrando um ma ravilho so 
conjunto arquitetônico . Ví tam bé m o 
sa ud á ve l conte ntame nto estampado 
na fi sionomia de q ucmtos tra ba lham 
na edificaçã o dc1 Nova Ca pita l Bra si­
le ira, o qu e ref le te o apo1o e a con· 
fian ça do povo em seu g ra nd e Pres i­
d e nte .» 

Frank Capra 

Um dos maio re s ci neastas da a tuali ­
d a d e , o norte-american o Fra nk Capra , 
durante seis ho ras, de he licóptero, f il ­
mo u as principais ob ras e os pontos 
pitorescos de Bra sí lia . Frank Capra 
ma nife stou seu dese jo d e realizar um 
fi lme , associado a ca pitais b rasil e iros 
co ntondo as d iversas fases da con s­
t ru ção de Bra'sília. 

País que tem p ressa 

«Á dete rminação d o p res idente Jusce­
lino Kubitsch e k, no empe nho d e cons­
t ruir Bras íli a , é se m dúvida o s ímbo lo 
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de um país que tem pressa .» Tal opi­
nião é ex ternado pela revista «Aian­
tic», de Nova York, que acrescenta 
que Brasília nã o é um simples capri­
cho. A Constituiçã o Bra sileira de 1946, 
diz a revista, como tôda a s anterio · 
res , p rescreve a mudança da capital 
para o al tiplano central. E Brasília 
se rá a mais moderna, mais monumen­
tal, e talvez a mais bem planificada 
cidade d o mundo.» 

Ci1ne ma e tv 

Milh ões de pessoas nos Estados Uni­
d os verão Brasília a través de do­
cum e ntários filmados para o cin e ma e 
te levisão norte-americanos. Ch efiados 
pelo sr. Richard Hotlet, cinegrafista da 
Am é rica do Norte que realizaram a 
cobe rtura d a Conferência dos 'Chan ­
ce le res de Santiago do Chile, estive­
ram e m Brasília, tomando vários ân­
g ulos d a nova Capital, para mostrá ­
los aos no rte- ame ricanos. Aliás, as 
úl timas notícia s de Chicago, onde es­
tiveram os a tletas Bra sileiros, partici· 
pondo dos 111 Jogos P'an -americanos, 
dizem que a curiosid a de da opinião 
popular dos Estados Un idos sôbre Bra ­
sília, é impress ion a nte . 

Fo rta leza- Brasília 

A Rodovia Fortaleza-Brasília estará 
concluída na é poca da mudan ça da 
capital. ·Com uma exte nsão de 1 .825 
q uilôm e tros, a nova estrada atravessa­
rá quatro Estados: Goiás, Bahia Piauí 
e Ceará; 14 mil tra balhadores nor­
d estinos e stã o se ndo e mpregados na 
construçã o da Nova Rodovia. 

Aplaud e Brasília 

«Á mudan ça da Capital para Brasília 
não é apenas uma iniciativa feliz, mas 
uma obra necessária e indispensável », 
declarou numa en trevista em Uber­
lândia o deputado Rondon Pacheco, 
líder da Udn na Câmara Federal . Dis­
se que a interiorização d a Capital era 
um sonho que nasceu com a Inconfi­
d ê ncia Mineira e se transformou em 
realidade, porque ninguém mais du · 
vida que Brasília é hoje uma magn í­
f ica realidade, e que funcionará como 
fôrça centrífuga para convocar as Ini ­

ciativas de todos os quadrantes . do 
país. 

As declarações do sr. Rondon Pacheco 
foram feita s, a 28 de agôsto, à Rádio 
Clube de Uberlândia. 
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Atos da Diretoria 

Ata da Sessão Extraordinária da Dire­
toria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capit·al do Brasil. 
Aos vinte e nove dias do mês ele abril 
de mil novecentos e cinqüenta e nove, 
às dez horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reun iu- se extraordinóriamen­
te a Diretoria da Companhia, sob a 
presidência do doutor Israel Pinheiro 
da Silva e com a presença dos dire­
l'ores, Ernesto Silva, lris Meinbe rg e 
Moacyr Gomes e Souza. Aberta a ses­
são a Diretoria tendo em vista a ex­
posição minuciosa do diretor Íris Mein­
berg relativa a traba lho de· máquinas 
no D.t.a. e as providências que fo­
ram tomadas de acôrdo com o senhor 
Presidente , e ainda com base no re­
latório de análise e verificação dêsses 
trabalhos, resolveu: 1) determinar a 
paralização dos serviços de terraple­
nagem de todos os empreiteiros em 
trabalho no D.t.a, dando-os por con· 
cluídosi 2) determinar a avaliação de 
todos os serviços executados pelas fir­
mas inscritas no D.t.a., em serviços ele 
terraplenagem, para os efe·itos do 
cumprimento das condições estabele­
cidas pelo diretor íris Meinberg, no 
processo 2032i 3) liberar 40% do va­
lor das faturas já apresentadas. Nada 
mais havendo a tratar, o senhor Pre­
sidente deu por encerrada a sessão, 
da qual, para constar, lavrei a presen­
te Ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos membros da Dire­
toria presentes e subscrita por mim, 
Carlos Alberto Quad·ros, que servi co­
mo Se cretário. a) Israel Pinheiro da 
Silva, Ernesto Silva, Íris Meinberg, 
Moacyr Gomes e Souza e Carlos Al­
berto Quadros. 

Ata da Sessã o Extraordinária da Dire­
toria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil. 
Aos vinte e seis dias do mês de junho 
de mil novecentos e cinqüenta e nove, 
às dez horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu-se extraordináriamen· 
te a Diretoria da Companhia, sob a 
Presidência do doutor Israel Pinheiro 
da Silva e com a presença dos direto­
res, doutores Ernesto Silva, Íris Mein­
berg e Moacyr Gomes e Souza. Aber­
ta a sessão o Senhor Presidente apre­
sentou à Diretoria a análise do dire-tor 
Moacyr Gomes e Souza sôbre a situa­
ção de cada firma em trabalhos de 

terraplenagem no D.t.a. em face das 
avaliações determi nada s pela Direto­
ria em sessão cmterior. Em face dessa 
análise, a Diretoria resolveu: 1) auto­
rizar o pagamento dos trabalhos efe­
tuados na base de avaliaçõesi deter­
minar que o prossegu imento dos Tra­
ba lh os fôsse feito pelo regime de me· 
clição. Nada mais havendo a tratar o 
senhor Presidenl·e deu por encerro,da 
a sessão, da qual, pai'CI constar Jo­
vrei a pre;ente Aota que, lidei e c;chc1-
da conforme, vai assinada pelos mem­
bros do Diretoria · presentes e subscri­
to por mim, Carlos Alberto Quadros 
que servi como Secretário. a) lsraeÍ 
Finheiro da Silva, Ernesto Silva, lris 
Meinberg, Moacyr Gomes e Souza e 
Carlos Alberto Quadros. 

Ata da centésima quadragésima séti­
ma reunião da Diretoria da Compa­
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 
Aos dezessete dias do mês de julho de 
mil novecentos e cinqüenta e nove às 
d 

' , 
ez noras, na sala da Diretoria na 

sede da Companhia Urba~izador~ da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, re uniu-se a Diretoria da Com­
panhia, sob a Presidência do doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a pre­
sença dos diretores doutores Íris Mein­
berg e Moacyr Gomes e Souza. Dei­
xou de comparecer o doutor Ernesto 
Silva, por causa justificada. Aberta a 
sessão, a Diretoria resolveu: 1) apro· 
var a proposta do Deparl·amento-Ge­
ral de Contabilidade com relação a 
Fornecimer.to de Combustíveis e lubri­
ficantes a veículos alugados ficando 
estipulado que o prêço dos' mesmos 
será descontado do pagamento do 
aluguéli 2) aprovar para encaminhar 
ao Conselho de Administração a pro­
posta do diretor Moacyr Gomes e Sou­
za para a execução do revest imento 
em concreto asfáltico da c1tual Pista 
do Aeroporto Comercial e para a 
construção da segunda pista dêsse 
mesmo aeroporto, mediante concor­
rência administrativa. 3) aprovar o 
parecer da Comissão Julgadora que 
julgou a concorrência administrativa 
para execução dos serviços de loca­
ção da Rêde de Eixos e Quadras do 
S.H.I., Península Norte. Nada mais ha­
vendo a tratar o senhor Presidente 
deu por encerrada a sessão, da qual 
para constar, lavrei a presente Ata 
que, lida e achada conforme, vai as­
sinado pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, 'Carlos 
Alberto Quadros, que servi como Se-
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cretário. a) Israel Pinheiro da Silva, 
lris Meinberg, Moacyr Gomes e Souza, 
Carlos Alberto Quadros. 

Ata da Centésima q uadragésima oita­
va reunião da Diretoria da Compa ­
nhia Urbanizadora da Nova 'Capital 
do Brasil. 
Aos vinte e quatro dias do mês de ju ­
lho de mil novecentos e cinqüenta e 
nove, às dez horas, na sala da Di ­
retoria da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, situada 
em Brasília, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, sob a Presidência do dou · 
tor Israel Pinheiro da Silva e com a 
presença dos diretores Ernesto Silva, 
lris Meinberg e Moacyr Gomes e Sou ­
za. Aberta a Sessão a Diretoria re­
solveu : 1) aprovar, para encaminhar 
ao Conselho da Administração, de 
acôrdo com a exposição de motivos 
do Departamento de Viação e Obra s, 
o pedido de autorização para exe ­
cução da Estrada de Contôrno da fai · 
xa sanitária; 2) aprovar, para enca­
minhar ao Conselho de Administre: 
ção, a proposta do Departamento de 
Viação e Obras de Adjudicação de 
Serviços Mediante Têrmos de Tarefa 
de valor máximo de dez milhões de 
cruzeiros (Cr$ 10.000.000,00) e pe· 
los preços da Tabela do << Dner» de 
1957, com acréscimo de 5% para 
construção (terraplenagem e revesti­
mento primário) da Estrada de Con ­
tôrno da Faixa Sanitária; 3 I autori­
zar, de acôrdo com a expedição de 
motivos do Departamento de Viação 
e Obras, a Adjudicação de um Têrmo 
de Tarefa no valor de dez milhões de 
cruzeiros (Cr$ 10.000.000,00) à Fir­
ma «lmac», para execução de Estacas 
de Concreto Pré-Moldado nas passa­
gens inferiores do Eixo Rodoviário; 4) 
aprovar para encaminhar ao Con:;e­
lho de Administração, de acôrdo com o 
exposição de motivos do diretor fris 
Meinbcrg, o 'pedido de concessão de 
uma contribuição anual extraordiná­
ria d•e hum milhão de cruzeiros ( .. . 
Cr$ 1.000.000,00) para ser aplicada 
na admissão de pessoal para o Pro­
jeto Eta 44; 5) aprovar o regime de 
prioridade para as construções no Ser­
viço de Abastecimento da Cidade de 
Brasília, de acôrdo com o relatório do 
diretor Íris Meinberg; 6) autorizar, de­
pois de exaustivamente discutido o as­
sunto, seja dada, pela Secretária da 
Presidência, vista do inquérito sôbre 
irregularidades ocorridas no extinto 
Departamento de Terras e Agricultu· 
ra, ao seu ex-chefe Joaquim Alfredo 
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da Silva Tavares, para as suas infor­
mações; 7) autorizar seja realizada 
concorrência administrativa para a 
construção dos edifícios de:;tinados ao 
matadouro de aves na Granja G-3 e 
para a construção das Câmaras Frigo­
ríficos, de acôrdo com a expedição de 
motivos do diretor Íris Meinberg; 8) 

aprovar as diretrizes gerais do plano 
de plantação frutícola nas Granjas 
modêlo da Novacap, devendo os pro­
jetos serem submetidos à Diretoria 
com os orçamentos . respectivos, em 
cada caso; 9) autorizar a concorrên­
cia administrativa para o plantio de 
vinte mil mudas de oliveira ( 20 .000 l 
nas Granjas G-2 e G-3 da Novacap 
sendo sete mil (7.0001 na Granja 
G-2 e treze mil mudas ( 13 .000) na 
Granja G -3, de acôrdo com o relató ­
rio do diretor f ris Meinberg; 1 O I auto­
rizar a construção de se tenta ( 70) 
quilômetros de cêrca de m ame far pa ­
do para proteção das bacias de clbas­
tecimento de água potável da Cidade 
de Brasília, de acôrdo com a ex posi ­
ção de motivos do Departamento de 
Águas e E:;gotos; 11 ) aprovar a cria ­
ção da Divisão de Limpeza Pública que 
ficará subordinada ao Departamento 
de Organização e Administração Mu­
nicipal « Doam »; 12) autorizar um au­
xílio em materiais até o valor de du ­
zentos mil cruzeiros (Cr$ 200.000,00) 
para a construção de um Hospital em 
Planaltina; 13) autorizar a Concessão 
de diária não superior a hum mil cru­
zeiros (Cr$ 1 .000,00), na base dos 
respectivos vencimentos, ao:; Chefes de 
Departamento e aos Chefes de Divi-
são Autônoma, quando em serviço; 
14) autorizar, por eqüidade e de 
acôrdo com a sugestão do Conselho 
de Administração, a venda de lote:; 
em cem ( 100 I prestações, ao pessoal 
do Departamento Regional de Polícia 
de Brasília, constante da relação for­
necida pelos respectivos Chefes; 15) 
autorizar que : a) os funcionários de 
serviços externos que, por fôrça de 
suas funções, são obrigados a se lo ­
comoverem permanentemen ~e em au­
tomóvel, deverão adquirir veículos da 
Novacap nas bases já estabelecidas 
pela Diretoria, pagando à Novacap o 
aluguel dos mesmos de acôrdo com a 
tabela em vigor; b I os funcionários 
chefes de serviços internos, que são 
obrigados a se locomoverem em au­
tomóvel e a serviço, embora não per­
manentemente, poderão adquirí-lo pa­
gando a Novacap 50% do aluguel fi­
xado pela tabela em vigor; c) os Che­
fes de Departamento terão direito a 
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Silva, Íris Meinberg e Moacyr Gomes e 
Souza, Carlos Alberto Quadros. 

Ata da centésima 
nião da Diretoria 
banizadora da 
Brasil. 

qüinquagésima reu­
da Companhia Ur­
Nova Capital do 

Aos trinta e um dias do mês de julho 
de mil novecentos e cinqüenta e nove 
às dez horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu-se a Diretoria da Com­
panhia, sob a Presidência do doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a pre­
sença dos Diretores, doutores Íris Mein ­
berg e Moacyr Gomes e Souza. Dei­
xou de comparecer o doutor Ernesto 
Silva, por causa justificada . Aberta a 
sessão a Diretoria resolveu: 1 ) apro­
var para encaminhar ao Conselho de 
Administração o pedido de autoriza­
ção para fazer executar, pelo regime 
de administração contratada, duas ( 2) 
garagens dos Ministérios, o edifício 
da Imprensa Nacional, o Pôsto Meteo­
relógico, vinte e cinco ( 25) lojas, um 
cinema, seis (6) escolas classe e dois 
( 2) jardins d•e infância; e, por con­
corrência administrativa, vinte e cinco 
( 25) casas para minbtros; 2) autori­
zar um auxílio em Material de cons­
trução à Prefeitura de Planaltina, pa­
ra as comemorações ao primeiro cen­
tenário do distrito; 3) aprovar para 
encaminhar ao Conselho de Adminis­
tração a proposta pare; conceder à As. 
sociação das Pioneiras Sociais de Bra­
sília, a execução dos Serviços Fune­
rários na área, do território do Novo 
Di>trito Federal; 4) aprovar para en­
caminhar ao Conselho de Administra­
ção o pedido de autorização para as­
faltamento da atual pista do Aero­
porto Comercial, mediante três ( 3) 
contratos de adjudicação direta e pe­
los prêços atuais em Brasília, conse­
qüentes a concorrências anteriormen ­
te realizadas; 5) aprovar para en­
caminhar ao Conselho de Administra ­
ção o ped ido de autorização para o 
mapeamento da área que compreen ­
de a Faixa Sanitária; 6) aprovar o re­
latório da Comissão que julgou a co­
leta de prêços para aqui : ição de Ter­
minais de pressão; 7) aprovar o re ­
latório da Comissão que julgou a co­
leta de prêços para aquisição de Blo ­
cos Fusíveis; 8) aprovar o relatório 
da Comissão que julgou a coleta de 
prêços para aquisição de conectares 
de Bronze de pressão. Nada mais ha ­
vendo a tratar o senhor Presidente 
deu por encerrada a sessão, da qual 

para constar lavrei a presente Ata 
que, lida e achada conforme, vai as­
sinada pelos membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim Carlos 
Alberto Quadros, que servi c~mo Se­
cretário. as) Israel Pinheiro da Silva 
Íris Meinberg, Moacyr Gomes e Souza: 
Carlos Alber-to Quadros. 

Ata da Centésima qüinquagésima pri­
meira reunião da Diretoria da Com­
panhia Urbanizadora c'a Nova Capi­
tal do Brasil. 

Aos sete dias do mês de agôsto de mil 
novecentos e cinqüenta e nove, às dez 
horas, na sala da Diretoria, na sede 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, s_ituada em Brasília, 
reuniu-se a Diretoria da Companhia, 
sob a Presidência do doutor Israel Pi­
nheiro da Silva e com a presença dos 
Diretores, doutores Ernesto Silva íris 
Meinberg e Moacyr Gomes e S~uza. 
Aberta a ses ~ ão, o se·nhor Presidente 
expôs a situação criada pelo incêndio 
que destruiu o prédio do Departamento 
de Edificações, quando foram incine­
rados Relatórios de Prestação de Con­
tas que se achavam naquele órgão 
:m fase de exame e processamento . 
Esses processos constam na Divi:ão de 
Documentação, devidamente protoco­
lados com as respectivas importâncias. 
O Departamento de Edificações com 
o concurso das firmas interessad~ :; que 
possuem as quartas ( 4as.) vias, está 
procedendo à reconstif·u1ção das peças 
dentro dos mesmos -::rité,r ios de rigor 
e contrôle. Entretanto, a reconstitui ­
ção completa não poderá ser concluí­
da antes de 1 5 dias. Atendendo-se a 
que as firmas interes : adas, principal ­
mente as que trab"alham em regime de 
administração contratada, exigem su ­
primento; regulares de numerário, sub ­
metendo à Diretoria, o estudo e a solu ­
ção do caso. O Direto r Íris Meinberg, 
propôs que fôsse entregue à s firmas 
atingidas , como adiantam e nto cin ­
qüenta por cento (50% ) das r~spec­
tivas fatura s, na base do registro da 
importância total constante na Divi­
~ ão de Documentação, para acêrto lo ­
go após a reconstituição co mpleta do ~ 
processos, sendo essa proposta unâni ­
memente aprovada. Continuando os 
trabalhos , a Diretoria resolve u : 1 ) au ­
torizar a concorrência administra tiva 
para o desmatamento de várias áreas 
de acôrdo com a p ropost·a do Depor~ 
tomento Geral de Agricultura; 2) 
aprovar, para encaminhar ao Con : e ­
lho de Administração, o pedido de 
concorrência administrativa para o for -
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necimento do mobiliário do Palácio 
do Planalto; 3) autorizar a realização 
de concorrência administrativa para a 
construção de Alojam entos na área 
destinada aos estudos de recupera­
ção do só lo; 4) aurorizar a fazer ex e­
cutar, por concorrência administrativa , 
o Conduto no Córrego Cabeça do 
Veado, para abastecimento de água 
no Parque D. Bôsco, de acôrdo com a 
proposta do Departamento de Águas e 
Esgotos; 5) autorizar a concorrência 
admini >trativa para a comp ra de má­
quinas para duas ( 2) Câmaras Frigo­
r íficos a serem instaladas em uma d as 
lojas da Novacap no Plano Pilôto; 6) 

aprovar a localização da área desti ­
nada ao Matadouro Frig orífico, na re­
gião do Vale do Pipiripau, conforme 
consta do respectivo processo; 7) 
aprovar o projeto do Loteamento Ru ­
ral de Taguatinga; 8) aprovar o 
Acréscimo de Letras na tabela de ven ­
cimentos em vigor. Nad a mais haven­
do a tratar o senhor Presidente deu 
por encerrada a sessão, da qual para 
cons ta r lavrei a presente Ata que, li ­
da e achad a conforme, vai assi nada 
pelos M embros da Diretoria p resentes 
e subscrita por mim, Carlos Alber to 

Quadros, que servi como Secretário. 
a) Israel P'inheiro da Silva, Ernesto 
Silva, Íris Meinberg, Moacyr Gom es e 
Souza, Carlos Alberto Quadros . 

Ata da centésima qüinquagésima se­
g unda reunião da Diretoria da Com ­
panhia Urbani:wdora da Nova Capi­
tal do Brasil. 
Aos dezessete dias do mês d e a gôsto 
d e mil novece ntos e ci nq üen ta e no ve, 
à:; d ez hows, na sala d a Direto ria, na 
Gede da Companhia Urbanizado w da 
1'--lova Cap ital do Br-::~s i l , situad c1 em 
Brosília, reuniu- se a D ire tori a da Co m­
panhia, sob a Presid ência do do uto r 
Israe l Pinheiro da Sil va e com a p re­
sen ça dos diretores Ern esto Sil va e 
Moacyr Gomes e Souza . Deixou de 
com p arecer o dr. Íris Meinberg por 
nã o se encontrar em Brasí lia . Aberta 
a Sessão resolveu a Diretori a a p ro var 
a p rop osta aprese ntada p ela fi rma 
Merry Del Vai & Cio . Ltd a. , co mo re­
sultado d a concorrência f eita paro for ­
necim en to de 800 ' ( o itocentas ) ton e­
l o el o s métr ico s d e co b re -e letro! ít ico . 
N ad o nw is have ndo a tro ta r o se nh or 
Pre~ idente deu por encerrado Cl Ses­
sã o da qual para co nsl·ar lavrei a 
p res ente A ta, que, lida e acha da 
co nfo rm e, va i a ss inada pe los mem­
bros da D iretoria presentes e subs­
crita por mim, Carlos Alberto Quadros 
que servi como secretário . a) Israel 
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Pinheiro d a Sil va , Ern esto Silva, Moa­
cyr Gom es e Souza, Carlos Alberto 
Quad ro s. 

Ata da centé sima qüinquagésima te r · 
ceira reu nião d a Di retorio do Compa ­
nhia Urbanizado ra da Nova Capital 
do Bra sii. 
Aos vin te e um dias do mês de agôs­
to de mi l novecentos e cinq üento e no­
ve, às dez horas, na sala da Direto­
ria, na sede da Companhia Urbaniza­
dora da Nova Capital do Brasil, situa ­
da em Brasí lia, reuniu-se a Diretoria 
da Compa nhia, so b a Presidên cia do 
dou to r Israe l Pinh ei ro d a Silva e com 
a presen ça do s diretores, doutores Er­
nesto Silva e Moacyr Gomes e Souza. 
Deix ou de comparecer o doutor Íris 
Meinberg por cau sa justificada. Aber­
ta a sessão a Diretoria resolveu: 1 ) 
ap rova r o relatório da Comisssão que 
julgou a concorrência administrativa 
para o estabelecimento de um sistema 
d e Tel e-comunicações entre Brasília, 
Belo-Ho rizon te e Rio, da qual ~ aiu 

vencedora a fi rma Rá dio Corporation 
of A mérica (R. C. A . ); 2) aprovar o re­
lató rio da Comissão que julgou a con­
corrência administrativa para execução 
das Div i sõ e~ Inte rnas dos Edifícios dos 
Ministérios, em Brasília. Nada mais 
havendo a tratar o senhor Presidente 
deu por encerrada a sessão da quàl 
para constar lavrei a presente Ata 
que, lida e achada conforme, vai as­
sinada pelos membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, Carlos 
Alberto Q uadros, qu e servi como se­
cretário. a) Isra e l Pinh eiro da Silva, 
Ernesto Sil va , M oacy r Gomes e Souza, 
Carlos Al b erto Quadros. 

Ata d a centés ima qüinquagés ima quar­
ta reunião da Diretoria da 'Companhia 
Urban izadora d a Nova Capitol elo 
Bras i l. 
A os vin te e q uatro dias do mês de 
ag ôs to de mil novecentos e cinqüen­
ta e nove, às dez hora s, na sala da 
Di re tor ia , na sede da C om p an hia Ur­
ba nizaclora da N ova Capital do Bra ­
sil , situad a em Brasíli a , reun iu-se a 
Diretoria da Co mp a nhia, sob a Presi­
dência do douto r Israe l P'inheiro d a 
Silva e com a pr esença dos diretores, 
doutores Ernes to Silva e Moacyr Go­
mes e Souzc1. Deixo u de com parecer o 
Doutor !ri s Meinberg p or cau sa ju s­
ti fic ada. A b erta a sessão, a Direto­
ria reso lveu aprovar o Regulamento do 
Depmtamento de Ed ifi cações. Nada 
mais havendo a · t rator o senhor Pre­
sidente deu por ence 1·rada a ses ; ão 
d a qual para constar lcw rei a presen­
te Ata que, lida e achada conforme, 

vai assinada pelos membros da Di~~" 
. . m1m, 

tona presentes e subscnta por · co· 
Carlos Alberto Quadros, que se:VI do 
mo secretário. a) Israel Pin he1ro e 
Silva ,Ernesto Silva, Moacyr Gomes 
Souza, Carlos Alberto Quadros. 

Atos do Conselho 
- ~ et· 

Ata da nonagésima sexta reuniOO . 

traordinária do Conselho de _Ad;~: 
nistração da Companhia Urbanlt:Clb 

0 
ra da Nova ·Capital do Brasil, 50 

. 0 
P. helf 

presidência do Doutor Israel 1n 

da Silva . ·v 
A - d' d ~ de 1. os vmte e sete 1as o mes in· 
lho do ano de mil novecentos e cRiO 
qüenta e nove, nesta cidade d~ 11 
de Janeiro, na Avenida Al111~r~~o 
Barroso cinqüenta e quatro, decl ·v· 

' uni 
oitavo andar, às onze horas, r~e dO 
se o Conselho de AdministraçoN vO 
Companhia Urbanizadora da , 

0
-10 ·c~en' Capital do Brasil, sop a presl. e 

do Doutor Israel Pinheiro da Sdv~' 05 lhelf 
com a presença dos Canse d 0 
abaixo assinados. Lida e aprova ~re · 
ata da sessão anterior, o Senha~ de 
sidente comunicou que em sesssO~ 0. 

quatro de fevereiro último, êste 
0

ti· 
. o· . a con sei h o autonzou a 1retona hOr 

. - sen nuar em negoc~açoes com o dO 
Arthur B. Hanson, representante. g· 
Potomac National Bank, de Wash~n ti · 

Pres 
ton no sentido de levantar el11 po 

' ' I . O gru mo em do ares no extenor. 10. 
financeiro, representado pelo_ p~00, 
mac National Bank, de Washln9

105
, 

d. en 
após os necessanos enten 1111 05 . f o n 
oferece à Novacap um empres 1111 de 

· d' - ) E • stil11° segu1ntes con 1çoes: a mpre ~ de 
US$20.000.000,00 (vinte milhoes. e 
dólares); b) Juros de 6,5% (s~I Sc iO 
meio por cento) ao ano; c) Caren / 

- juros após 12 (doze) mese.s in,o 
. - .• · 18o (de' amort1zaçao - llliCIO no · . ,ol 

oitavo) mês; d) Prazo de 5 _( cln por 
anos; e) Comissão de 3 (tresl f'ld' 
cento; f) Garantia do Te~ouro Res· 
cional e do Banco do Brasil; 9 l ·d 'n' 

- c1 e 
ponsabilidade de qualquer 1n 0 
cia tributária a cargo da NovacaP~0 . 
Cansei h o na forma do artigo 12, ve 
rágrafo 89, da Lei 2 .874 de dezenOjn' 

. t e c de setembro de md novecen os ostd 

q üenta e seis, aprovou a proP riO 
Q' elO 

apresentada autorizando a lf •riO' 
a tomar tôdas as medidas necesso oi> 
, f . - d - o Nada 111 • a e et1vaçao a operaça - si ' - pre 
havendo que tratar, o Senhor 

1 
po· 

dente encerrou a sessão, da qua f riO, 
ra constar, eu José Pereira de 

0 
0te 

- rese 
secretário «ad hoc», lavrei a P en· 
ata, que vai por mim assinada e ( 05• 

cerrada pelo Senhor Presidente. 



sinados) Israel Pinhei ro , Virgílio T á­
vara , Bayard Lucas de lima, A. Jun ­
queira Aires, José Pereira de Faria . 

Ata da nonag ésima sétima reunião 
do Conselho de Administraçã o da 
Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinheiro da Silva. 
Aos oito dias do mês de agôsto de 
mil novecentos e cinqüenta e nove, 
nesta cidade de Bra sí lia, na sede da 
Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, às catorze hora:;, 
reuniu-se o Con selho de Administra­
ção, sob a presidência do doutor Is­
rael Pinheiro da Silva e com a pre­
sença dos conselheiros abaixo assi­
nados . lida e aprovada a Ata da 
sessão anterior o Cansei h o resolveu : 
1 ) - autorizar, de acôrdo com a 
proposta da Diretoria/ a aquisição, 
median te concorrência admin istrativa 
realizada, no mínimo, entre oito ( 8) 
firmas es~ecializadas, do mobiliário 
para o Palácio do Planal to, devendo 
a importância do custo ser debi tada 
ao Govêrno Federal; 2) - autorizar, 
de acôrdo com a proposta da Direto­
ria, a construção, pelo regime de ad ­
ministração contratada : a) -de duus 
:2) garagens dos Ministérios; b) -
do ed ifício da Imprensa Nacional e 
das fundaçõ es para as máquinas; c) 
- c.! o Pôsto Metereológico; d) - de 
vinte e cinco ( 25) módulos para Lo­
jas da Novacap; e) - de um Cine· 
ma; f) - de seis ( 6) Escol as-classe; 
g) - de dois ( 2) Jardins de Infân ­
cia ; - e, pelo regim e de concorrê n­
cia admini strativa, a construção de 
vinte e sete ( 27) Casas para Minis­
tros; 3) - autorizar, de acôrdo com 
a proposta da Diretoria, a adjudica ­
ção d o se rviço de ter ra plen a g e m e 
revestimento primário da fai xa sani ­
tária, pelo regime de tarefa e medi­
ante os preços d a Ta be la do Dn e r 
de 1957, com a majoraçã o de 5%, 
(preços êsses inferiores aos obtidos na 
última concorrência), às firma :; es pe ­
cializadas e aparelhadas que já tra­
balham em Brasília, até o má ximo de 
cinco ( 5) tarefas, no mo ntan te de 
cinqüenta milhões de cruzei ro s ( cr$ 
50.000.000,00) ; 4) - autorizar, de 
acôrdo com a proposta da Diretoria, 
a concor rência administrativa para 
execução dos serviços de Terraplena­
gem e Asfal tamento da Avenida do 
Contôrno, devendo serem convocadas 
para isso quinze ( 15) firmas, pelo 
menos; 5) - autorizar a Diretoria a 
atribuir à Associação das Pioneiras So­
ciais, a título precário, a execu ção 

dos Se rvi~o s Fun erários de grasí lia; 6) 
- autonza a aq uisição pe la Nova­
cap das trinta e sete ( 37) Casas Ge­
minadas, con stru ídas pe la firma Ecel 
median te .a obrigação de ser aplica~ 
do o preço recebid o na construção de 
novas casas; 7) - au torizar, de a côr­
do com a proposta da Diretoria a 
execução do asfa ltamento da a;ual 
Pista do Aero porto Com ercia l, medi­
ante di stribu içã o do serviço pe las fir­
mas já ins tal a das em Brasí li a e apa­
relhadas, e que, vitoriosas na concor­
rê ncia efe tuada, executara m a p avi­
~entaçã o d a cid ade, vig orando para 
1sso os me; mos p reços pro postos na­
q ~ e la co ncorrê ncia ; 8) - aprovar 0 

m1nu ta do acôrdo com a Acar-Goiás 
para execu çã o do progra ma de Ex ­
te nsã o Rural e Créd ito Supervisiona ­
do na Re gi ã o de Brasí lia , co m a con ­
tribuiçã o anual d e do is mil hões de 
cruzeiros ( cr$ 2.000 .000,00); 9) _ 
au toriza r, nos tê rmos do artigo sétimo 
(79 ) da Resoluçã o · nú me ro dezoito 
( 18 l , a ap licaçã o da mes ma Resolu­
çã o aos lotes de terren o número 300 
31 O e 320, requeridos por « Diário; 
Associados» (protocolo 07 524) des­
ti nados às insta lações d o «Correi~ Bra­
siliense» e estúdio da TV Brasília . Na­
da mais have ndo qu e tratar, o senhor 
P'residente e nce rrou a sessão, da qual, 
para con sta r, e u, Carlos Alber to Qua­
dros, secretá rio «ad -h oc», lavrei a 
pres e nte Ata , qu e va i por mim ass.i­
na da e e ncerrad a pelo senhor Presi ­
d e nte. (ass ina dos ) Israe l Pinheiro 
Virgílio Távora, Ba yard Lucas de li~ 
ma, A. Junqu ei ra Aire~, José ludovico 
de Alm eid c1, Ca rlos Alberto Quadros. 

Ata da no nagésima oitava reunião do 
Con selho de Ad min istração da Com ­
panhia Urban izadora da Nova Ca­
pital do Bras il, sob a presidência do 
Doutor Israe l Pi nheiro da Silva 
Aos vinte· e sei:; dias ci o mês de .agôs io 
do an o de mi l novecentos e cinqüenta 
e nove , nes ta cid ade do Rio de Ja ­
neiro, na Ave nida A lmi ra nte Barroso 
cinqüenta e q uatro, décimo oitavo an~ 
dar, à s dez horas, re un iu-se o ·Conse­
lho de Ad ministração da Companh ia 
Urbanizado ra d a Nova Capi ta l do 
Brasil, sob a pres id ência do Doutor 
Isra e l Pinh e iro da Si lva, e com a pre­
se nça dos Cons e lh e iros a bai xo assi­
nados. lida e aprovada a ata da ses­
s~ o an te rior, o Conselho, tendo em 
v1sta a expos ição ·Feita pe lo Senhor 
Presidente , a utorizo u a Dire toria da 
Novaca p a executar, por administra ­
ção con trata da, a co nstr ução do edifí­
cio do Muse u da Cidade de Brasília , 
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em aditamento ao contrato para cons­
trução do Supremo Tribunal federal. 
Autorizou, também, o Conselho a 
realização de concorrência adminis­
trativa para execução dos seguintes 
serviços: a) - desmatamento de 
1.500 (mil e quinhentos) hectares 
restantes da área de reflorestamento, 
situada entre as estrada:; Unaí e Chá ­
caras, zona essa que deverá ser apro­
veitada para o plantio de árvores fru ­
tícolas; b) - construção de uma cêr­
ca de arame farpado na faixa da ba ­
cia da Barragem do Tôrto e Bananal, 
numa extensão de cem quilômetros; 
c) - construção de quatro câmaras 
frigoríficos numa das lojas da Nova­
cap; d) - construção de um hospital 
e escola na cidade satélite de Sobra­
dinho, devendo a concorrência ser rea­
lizada em conjunto . Prosseguindo os 
seus trabalhos, aprovou ,ainda, o 
Conselho concorrência administrativa: 
1) - para aquisição do mobiliário 
destinado ao Supremo Tribunal Fe­
deral , debitando-se a respectiva des­
pêsa ao Govêrno Federal; 2) - para 
aquisição de cabos telefônicos a se· 
rem u :;a dos pela firma «Ericson » nos 
serviços contratados com a Novacap. 
Passou ,então, o Conselho à discussão 
das normas para arrendamento de 
áreas destinadas a Bombas de Gaso­
lina e Postos de Lubrificação, em Bra­
sília, tendo sido adotadas as seguin ­
tes condições de arrendamento : 1) -
Bombas de Gasol•ina: prêço - Cr$ 
30.000,00 (trinta mil cruzeiros) men­
sais; prazo cinco anos. 11) - Postos 
de lubrificação : prêço- Cr$ .. ... . 
60 .000,00 (sessenta mil cruzeiros) 
mensais; prazo - oito anos. Conti­
nuando os seus trabalhos autorizou, 
também, o Conselho à Diretoria a ad ­
quirir mais oito elevadores, sendo 
dois para o .Congresso Nacional e 
seis para os Ministérios, em Brasília, 
pelos mesmos pr~ços da aqui-ição fei­
ta após concorrência administrativa 
realizada em vinte e nove de setembro 
de mil novecentos e cinqüenta e oito 
de acôrdo com a carta-convite núme­
ro vinte. Aprovou, ainda, o Conselho 
a inclusão do serviço de arruamento 
das mansões em uma das cinco tare­
fas anteriormente autorizadas para a 
Faixa Sanitária e dentro do mesmo 
sistema . Resolveu, ainda, o Conselho 
aprovar a execução da segunda pon ­
te no Ribeirão Bananal, a ser feita 
pela mesma firma empreiteira e nas 
mesmas condições de trabalho estipu· 
lados na concorrência anterior no 
« P'ark-way Norte». Finalmente, aten-
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dendo à solicitação contida no ofício 
número dois mil quatrocen·tos e seten · 
ta e oito, do corrente ano, do Minis ­
tério da Aeronáutica, o Conselho 
aprovou a reserva de uma área para 
construção de casa:; destinadas a Ofi ­
ciais da Aeronáutica, em Brasília, área 
essa que constará de 20 (vinte) lotes 
medindo vinte por vinte e sete metros 
(quinhentos e quarenta metros qua­
drados ) cada, das Quadras Internas 
do Trecho Zero . Nada mais havendo 
que tratar, foi pelo Senhor Presidente 
encerrada a sessão, da qual, para 
constar, eu, José Pere ira de Faria, se­
cretário « ad hoc», lavrei a presente 
ata, que vai por mim assinada e en­
cerrada pelo Senhor Presidente. ( assi­
nados) Israel Pinheiro, Bayard Lucas 
de lima, A. Junqueira Aires, Virgílio 
Távora, José Pereira çle Faria. 

Ata da nonagésima nona reunião do 
Conselho de Administração da Com ­
panhia Urbanizadora da Nova Ca ­
pital do Brasil, sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva. 
Aos vin1·e e seis dias do mês de agôs ­
to do ano de mil novecentos e cin­
qüenta e nove, nesta cidade do Rio 
de Janeiro, na Avenida Almirante 
Barroso, cinqüenta e quatro, décimo 
oitavo andar, às quinze horas, reuniu ­
se o Conselho de Administração d.a 
da Companhia Urbanizadora da No ­
va Capital do Brasil, sob a presidên ­
cia do Doutor l:;rael Pinheiro da Silva, 
e com a presença dos Conselheiro s 
abaixo assinados . lida e aprovada a 
ata da sessão anterior, o Conselho, 
após ouvir detalhada e xposição do 
Senhor Presidente, resolveu, atenden­
do à proposta da Diretoria, au ~ orizar 

a Novacap a realizar uma operação 
de crédito com o Barico do Brasil S.A., 
no valor de 'Cr$ 1.000 .000.000,00 
(hum bilhão de cruzeims), sob garan­
tia de «Obrigações Brasília », cuja 
emissão foi autorizada por êste Con­
selho em sua nonagésima primeira 
reunião, realizada em primeiro de ju­
lho do corrente ano, empréstimo êsse 
que se destinará ao ·financiamento das 
despesas decorrentes da · complemen­
tação das obras de Brasília. Nada 
moi:; havendo que tratar, foi pelo Se­
nhor Presidente encerrada a sesssão, 
da qual, para constar, eu, José P'e­
reira de Faria, secretário «ad hoc», 
lavrei a presente ata, que vai por 
mim a;sinada e encerrada pelo Senhor 
Presidente . (assinados) Israel Pinhei ­
ro, Bayard Lucas de lima, A. Junquei­
ra Aires, Virgílio Távora, José Pereira 
de Faria. 
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16 - Bloco administrativo d.o Congresso 
Nacional, visto d.o Palácio da JustiÇ~· 
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